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L a s i t u a c i ó n m e j o r a n o f a b l e m e n i e . - S m n o v e d a d q u e d a n t e r m i n a d o s l o s t r a b a j o s d e f o r í i f i c a c f o n . - E I c o r o n e ! A r a u j o y 
t n c e o f i c i a l e s s o n a t e n d i d o s e n c a s a d e u n k a i d . - N u m e r o s a s k a b i l á s s e p o n e n a l l a d o d e E s p a ñ a . - l n t e r e s a n t e r e l a t o 
d e l a m u e r t e d e l g e n e r a l F e r n á n d e z S i l v e s t r e . - D e c l a r a c i o n e s d e W e y l e r - S e t i e n e n n o t i c i a s d e l o s d e s t a c a m e n t o s d e 
m u c h a s p o s i c i o n e s . - N o t i c i a s d e l a m a d r u g a d a . 
El GUIIIÍM UO ha, s u s i p i M u l i d o por (Jos d í a s l a ' . puhlu a,u¡i'/ii del i>or¡ódlr;o 
«Elj Liberad». 
Laaiiie!iita.nK!fí la medida, pero liiinen'tajjTiOs IIÍUC-IK» m á s las c a u s a s guía 
la hiani mortiyado. 
¿-Qiuá )M;i-i(HJiiyi.a f f i K i coníippe-nda los IÍHK.-S ¡H'in.cíipalü's a p i e debo, aspirar 
im d--.-.a infmTOEOr dotalliuíta' y v r a / . i i K M i i i ' ai! p r i l d i c o . hu-aa.ndo nob!©-
.jaemle, u j n las armas dial iaisitiint!» p-rofowloattil y dé íu l?it.fsl¡,ífctrcia, f r a i l o 
a «vis comipaíi-aros di-i otras püibiicííí IOÍQIOS? ¿Píu^á do d61 ido pan.-, si 110 de 
egbo, ed crédiiito de los por ió iücos y con qué aa ocinqnista, si no es así , el 
SflárviCir de ios lootare»? : 
l ' a i ) od periodista ticine aafuailado\in límiUer, (pie 110 debiwiaii ja-más 
teipoBieiflo !a.s aiiitanidiadicsg, como en f l casó d , . «El láí- '-ral», si no l a propia 
éfcKmeién, y iniujho m á s on i m asunito de toata t.i-a.as'-íaid'Micia. c o n i u 
(Je Maa-raeüO'S m el qnp. apaaicaom l igados u i i soa'k) com^iromiiso in l ' i r i r a .c :o -
a;d y ei á w m t de muestra riaaión, 
"Kl i . i b M n . l » — ( ; u y o s aniecodoiiiio^ ss ban repetido—, quoriondo dar m á s 
' f ¡(jM J i íás in torós que sus colegas, fte te'aiilido di© aqnieil l í m i t e razouable, 
CCXD ÍIIÍIM m.a.c.ion.es falsas, en. cuya f a l t a dé con t r aá t a td^u pariacÉ: estar 
.•H'II«.\'MI(. 'I o'•.>•-•«> do des-nrientair," depriauLón-doln, el e sp í r i tu públlóo, 
\ o qn"ri>ino.s juzgar la conducta del colega, que ka ntórecido las cen-
.' IIIMS m,o.yor(;s. 
rir-mofi q u w i . d . o s-HlamieTite recoger y ap laudi r la. medida del Gobierno, 
-pOrqu'1 c o n o l k i s',1 p^roíonde l e v a n t a r el e a p t ó t u f i ú b l i e o , amenazado de 
^Épeckss alarmbit.asi tan a.nt¡pii.t.riá» ic• i-s o « n o inUí iK- iuna .das . 
La s i tuac ió i i en la. zona do MelMIa mejora notablemeiUR. Muestras t ro-
pm • • o m i n n z a . n a co rmin icá rae entre sí, llegan reíuivirzos y el án.imo, e¡ 
acti 1 llegó a decaer un punto, l o m a a su naltural firmeza en vencer. 
T'-ncíomoa setremidad y esperanza. 
das deil ( b i r n g ú , babiondo reaor.iimia-¡ F.s probable que boy misino 
do c a í a l a s de Mazuza y Mezquita, que me el nombramieul 
l i a n vucdto a o c u p a r s u s v i v i r m d . i s 
a c o m p a ñ a d o s de sus mujeres, n i ñ o s y minada su conver sac ión el señor 
ganado. .• í Allendesula/.a.r. 
Apiwecbiando .osta. Cavnraible aütua- ] En Gobernación. 
oión h a Síilido el genej-ál Sanjurjo . A l a hora a.<^/stum.bi-ada rec ib ió a 
con su colunn.'ia pa.ra ocupar Sidi- los periodisitas el m in i s t ro de la Go-
Akñ&t-W. Hacb y ol Aia.!'ay«'Mi. • bornac ión . 
L a pob luac iK- i i de Mteiil.lia lia. reacci-a- j Comenzó ma.uife«t.ando que lia reei-
lóadp ¡luir c-iüüfdi •lo y r uma on ella el id-do telegramas de todas bis pmvin -
mayor entuí-úaamo, afl v e r la ra.pidez Has • donde ban salido ftiefóas, re lk-
con ÍJIUÍ l legan refuerzos y el olova.do' jando el entusiasmo, las d.diiaides 
<'Mpíi"i.iu de que vienen .aniima-dos.» j ovaciones y los vivas a E s p a ñ a dados 
al despedir a las trapas y el levanta-
uo ¿ap í r i tu de é s t a s . 
S in e m b a r g o — a ñ a d i ó el conde de 
BugaÜal ese ©ntii&iá un-- Im supera-
do en y[;-di'¡d. al d'e-pedir a \ÁS ti'O-
fir- tro—el alto comisario, y sí él, con loá 
I t í e m e n t o a de que dispone dice queí 
A l l legar a este puní-», dió por te> |no puede concretarlas, no && concibe 
POR TELEFONO 
El «Alfonso XIM» a Malilla. 
SP a s e g u r ó ayer on estia ca.pbn.l que 
hoy ¡janpairá d i Biilboo con dirección 
a Ferrol, iioqpui.sado por . 'I Go'bfrarno, 
«•I trasaUánit.bco e s p a ñ o l «Alfonso 
X I I I " . 
_ -Ayieir sa l ió de Santander un «auxi-
liar» do l a C o m p a ñ í a con abasteei-
mi utos paiia d-kilio barco. 
Este, aJ parecer, r ecoge rá tropas de 
inbui t r ía de Mar ina y de Art i l le r ía 
y (b\M[iué-s d^ tocar en el puerto .de 
Méiliaga s a l d r á para M c l i l l a . 
Algunos t r ipulantes del «Alfonso 
M I 
V l l l ; , . 
que Se encontraban con permiso 
La cíudaid ba,n recibido orden de 
J áp idamenl te p a r a l a vecina 
B S ' '1 • -» * * » . 
Eü ga-berna-dar c iv i l faedi tó ayer a 
los d k r i o s locales algunos telegrama-
Sficial'vs. 
Peí ¡piniater io d é l a Guerra: 
'••S'- '-a teirniiin-ado l a fort if icación de 
to-lus loa puntos de defensa de la p l ^ -
2a sin l a menor novedad, regresando 
'•' lite poblado®' de Mezquita y Mazuza 
pifi fifláiiilias que se h a b í a n refugiad' , 
íiiera, ctórráiiiidOiSS as í l a p e n í n s u l a de 
Rresi Horcos, diel campo exterior d.:* 
• la plaza. Gara.nl izadas las cal) i las do 
''•''iddear y g r an parte de Mazuza y 
pejandóáie todo ataque de peligro a 
' ; i plaza, y quedando ¡todo muy bien 
a- [jurado pcilíticá y mi l i tarnieute . 
' 'oí ' urna inf0111 nac ión recibida sé v:-
d¡ 
comisario dese-a.ría tener pronto todos 
los ol.ein<;ntos iieccsa,r¡,os papa que, in 
.deper idient ími^nte di'i l a seguridad de 
la tropa, pud i r r a acudir en, aux i l io neral Berenguer. 
de esos cien lientos dispersos. 
E n vista, de un teleg-ramia que ed al-
to comisario recibió del jefe de l a po-
siioióii de SidL Dñis y no píndi-finidó ma-
/teriailniiC'inte soooia'erlos y considieran • 
do que l a defensa de su puesto h a b í a 
rebasado los l í m i t e s "del m á s extraor-
d inar io l ioro íamo, le n a releviado Vitól 
coQnpro'máso de d.efenderia. 
Esa es u n a nueva p á g i n a de glor i i 
de tantas como se b a n v.Hsorito est.jí-
días . 
E n el momento de l a conferencia 
recibió el al to comisario noticias de 
las posiiciigaiiOs del G u r u g ú , maui 
tando que re ina absokitia t r a n q u i l i -
dad y qiue^ c o n i i m í a n n'.igresando las 
famil ias moras que se h a b í a n refugia-
do en el monte .» 
. Del mimistro de l a Gobarniación: 
«Coanúnica el al to comisario que en 
cumplamianto de sus instrucciones se 
ocupó Berdex, que tiene g ran valor i 
m i l i t a r y pol í t ico , no haibiéndos,> dis ' 
I parado u n t i r o en dici ia ocupacio-i. 
: biendo sido a c o m p a ñ a d a s las colum-
I ñ a s por gentes a los poblados imne-
dáatosi. 
E l comiandante general de Laracb- ' i 
paalticipa gue se ha^ ocupado diesde 
Debma, sin disparar u n t i ro , l a p&Si-
oión Kobla, dominandio aiduares RÜ-
u 
Dice'el pre^i^e 'víe . 
MAÜÜIIK a i , nxedíbdfa njeibió ^ 
a los periodista..- él señor ' Allend.'<a- 1 pa-.*que han salido de aquí esta ma-
lazar, en Su despacho ^de la Presiden- drugada. 
:'ia. j ES.M telegramas son altamente sa-
Com-ai/,ó inaniresli i i ido que b a b í a tisfactorios., 
estado en Palaci'o íde^aad l i ando con .\o renia noticias el minis t ro do que 
Rey- esta tarde se v a y a a celebrar ^bpsfe-
Puso a la sanc ión del Monarca ocho jo, y a ñ a d i ó : 
o nueve decretos del Minl-steno" de l . —-ConiiO el presidente dijo anociw 
Trabajo, referentes al Retiro Obrero.'que e s t a r í a desde las seis de la tarde 
obl igatorio. en la Presidencia, no t e n d r á nada de 
A ñ a d i ó que acerca de noticias do" par t icular que coincidan all í varios 
Mel i l l a , desde las dos de la madruga- m i n í s í r o s . 
da nada ha vuelto a comunicar el ge-. Seguidamente m a n i f e s t ó el ¿onde 
! que las noticias que se t i e n e ü de M c l i -
Este ha pedido al Gobierno que se Ha son fítéd animosas, claro es—-ajia-
hiciera el nombramiento definitivo dió—que c o n s i d e r á n d o s e bajo el pun-
de comandante general de Mel i l l a . to de vis ta anterior. 
E l mli£jm¡o lafjto « o ñ t ^ a r i o i>roppne | Respecto a las p é r d i d a s nada se sa-
dos n'omilwes pa ra que , e l Go|l)iemo i)0 t o d a v í a , 
resuelva. 1 (Aillí 
que otra persona, por experta que sea, 
pueda hacerlo, en .pocos mi mitos. 
Como hay algunos que t ienen l a ce« 
l irada, cortada, .otros) s iguen ba t i én -
dose y otros se hal lan prisioneros, e^ 
na tura l que diga que no puede res-* 
ponder de ninguna vers ión . 
l isias posas han impulsado a l GCH 
bieirno a establecer l a previa censu-" 
ra. 
. Hizo constar que las noticias queí 
se reciban," no so o c n l l a r á n . 
T e r m i n ó el min i s t ro su conversa-' 
ción con los periodistas consuraudo 
las informaciones que estos d í a s pa-
sados han publicado algunos p e r i ó d i -
cos, basadas en hechos plenamente 
falsos, que produjeron efectos des-
agradables. 
Ampiiación al Consejo de ayer. 
M A D R I D , 26.—tLes comunico álgu--
nos detallas amplia tor ios del Consejo: 
de anoche. 
Los min is t ros t r a t a ron con cier la 
ampl i t ud de l establecimiento de la» 
previa censura pa ra l a Prensa. 
Rocionocioron que los p e r i ó d i c o s han! 
obrado rney patriólt icamiente a l j u z g á P 
los sucesos r e d u c i é n d o l o s a l a m-enai: 
p r o p o r c i ó n ; pero h a y excopHoncs do-
loroas que h a n obligado a l Gobierno 
a adoptar ^aaí deteira:pinalión.¡ 
E l m in i s t ro de l a GucrTa e n t r e g ó ti 
s u s c o m p a ñ e r o s las cartas que poseía) 
l illí es tá—siguió diciendo el minis- del generad Bea-enguer, en las que B€» 
VVVVVVVVV\^/V\VWV\AAAAAAA.A;VVVVVVVa^VVaWVV^' WlVVVVVVV^»VVVVVVV*VVVVVVVlM(VVVVV*^WVWrtW 
1 X J X _ » ^ 3 " v A . n . A . K s o n x r 
T i " ivOTSos núc leos de tropa se dS- í .har , Che-naida y U-asnut. En co-níerei 
R^den a ú n , y citros e s t án refugiados H a celebrada en l a m a ñ a n a , de boy 
••'dro, c a b i l e ñ o s que h a n pennanecirlo pa.rticipa que s i t u a c i ó n v a n t ó j o r a n d o 
h'al-s y loa protegan. Existen a d e m á s por monientos. En zoco Ed-IIad. de 
•''Iigiino--- otros núc l eos en diversas po- Benisiicar, y posiciones avanzadas no 
PCIones. l ia (.enrrido ningUTiia novedad. 
Se insiste por. algunos en que $15 Del coroné l Riquehne, que e s t á . a l l í , 
Níin ^ í d o c a ñ o n a z o s en T i s tu l i n , que tiene muy buena impresioes; raspocí/) 
t^uaieiran ser de la codiumna Naívarío.-- a. la s i tuacJóu de d,iiclm cabilla, y a la 
11 ' 'a codunma de A r a u j o . n o hay de Frajana, que se han presentado á 
""JC'IAS- él pa ra OÍÍPSCÍM' ayude. 
F-'ila ¡ naña na so día cona:guido que Tampoco h a ocurr ido nada en las 
^'•Ueran emisarios a] campo. El alto posiciones ocupadas ' i^er en las fai-
E L E N F E R M O . — ¡ É £ t o es una v e r g ü e n z a ! Planas y mé5- piWsi} para lo rtr. M a r r u é c ^ y, en cambio, sera 
lineas para la faena de Belmonte! ¡Y luego quieren que «pog;* ,: 
p r o 
p:n(li!:ciilo j i i i i " ni Mrtóir que lia clircíi- Ní%ó qwie vía a ¡i- a Míic ia , y dijo vaAcanti y Burguet t i . . •<m ¡el füp/gó qjuí'S <-l eai'Krríi^o inició. 
JÍJ qnenidép, CIM ĜÜO se M ( M í \ 
(M CJW'e ¡Uíi . i i .yj í ibui i i í ' . s -'IMC;:! • ' i ' i i z f i i 
de-l r ío 
' T í a . . 
•fwe que étóbósi iban de p&pte&lú ácfliGr-
(du'. 
En cüiánito al g'-'ü.Hial PtijírnáBd?^ Sil-
•w&Wi, ob ró pur sd ¿üieiitá y- q e s g ó , 
Pin ex-jiJ-ic-a,)' sus" pknnes al á|{tl» comi-
••Siai-iii) n i a! i m n - M r O de ia (Inon-a.. 
.Pero aüirno de ipiá ÉraoaisOia; as í como 
^le tos éxilos", se tüaee respo-nsal)]© el 
•vizooiiiide de M¿i¿,' éslbe pusio sai cargo a 
idiispoíiiclón del iGoibdíefraio:,- no ©iéndo-le 
a'iiiLitiüa la. r¡i¡iii.'iión. 
Otro Consejo. 
Bska tarde," a las seis y mlokUa', se 
renni i rán loa i r tei%'QS para, celebrar 
KuieyO' •(•.D'rii.sej/o. 
A dar cuenta.. 
• Así qrae íteiranioó anocihe el Consejo 
(••í'b'bi"4wl.j m l a Pnesiidencia., el «señor 
Altomd.eaailiazair e o n ^ r a n c i ó con el 
Rey. ai que 'dió cuenta de to'do lo tra-
jtnido en l a r e u n i ó n inlimíilerial. 
La cperacicn del d í a 16. 
..LAJRACIIE.—Han lleg-atio a q u í nar-
yóB detailes ád Ja ojpsraciión realizad.'! 
el d í a 16 ¡poir l a colninna del goneira.1 
B a r r e r a paira dominair a l a poderosa 
¡cabilla dá Ben i-Aros. 
Gomo l a zona donde l i a b í a de opc-
raTse se hallaba a m á s de 20 kilómc-
fcros del campia-inendo general dál Men-
saili, és te fué tsiaisiladado a l a posáclói'i 
IÜB Muader. 
L a colnnVna, einpi-.'indió la .ma.roba n 
lau?! cinco ido la n iaña .na . yendo U 
vanguard ia al mando de González Ga-
rrascsi'. ixsnMiitó. coronel del cuarb 
grupo de ¡{••,i.'.ula.iV>. banqueados poi 
las lüueirzasi de l a Po-liicía, las li:a.rca.s 
<lie Alcá.z i r y l.aracihe y las gentes de 
j[os adnan s úlini ia. inente so-iriie-tidos. 
En cuanta nuestra C a b a l l e r í a cruzo 
el .alto Mebaicen,, el eneniigo, que t e - i d¡oi l a ínAaHaJ del Raisnind-, e 
r ío. ihi: . juai- (n i inbbi de Las.-íuérza® de Po 
laido de que el si fu r 
í baliñi- góMoirtiádloi que 
MI' el rmniis 
»íía ¿"ediib 
A fi 
bel^tianiiaa IUMI alo «b 
i a p 
'.a! .l i l ' . ' l ia. de diOllO Clt'.lllp 
.a D) 'v efl lla.iu-ii dcrcüliu y 
gmird ia . 
A los pocos nivaii'.'ntoisi é 
íali'ijio el r ío Bubasd y siab 
ñia llí iainra que le seféraioaí-x 
Hacen, en l a cual se siiifcuairoii las 
'Uéi l 'Za.^ . 
]-'¡i .-i .ni cogidovs los m á s oslados ene-
uágxit?. que a ú n pea"in;anieicía,n en las 
•¡•illa li d río, y el resto, al ver l a va-
lente niani i ibra de l a Caba. 
:;i,pó, salváin'd'ose coim> pudo 
En aquellos! inonieaiitos Ux* 
le.Budir ' , redién ocupada, e 
ja i in iblas dé Jk i . nH ' bH i . a M 
Óíli le1.;-.a-rama al imaKOlEide 
en efl. senitldo . i lnoi-
ai n 
>, y . 
acal 
usaron nu-
or i idoi ahli-
•rentair a l cuieniigo por las fragosMa-
les de l a moin taña . 
Este inoviinieinito de l a Gabiallería 
íólo oáwsó seis bajas. 
. L a cv Innnia quo operó por ell flanco 
'•;M in? no mantuvo fuego. 
E l : c a p i t á n de l a P 'ul icía i n d í g e n a 
8 en ti - • visto con los j.vífes de los adua-
BB dÍG Agneiis-Mi y Ensman, de le, 
niontaño-m rab i la de Suniata^ los cua-
o? sé í--o3ii.etleu'oíi y ofret iaron incoan-
lleioinalniente. 
E s digmipi de menc ión qme en l a co-
umnia cpue o.peró, fnrmiaba el caiit 
Ibieuiat ina qtie basta ayer fué uno de 
el 
i Riey sil- pieaiwsioio 
cado. 
La Prensa extranjera. 
i\\-li!S.—-Ocn.pá'-ndfvsc de Les d, ^agra-
dables siucesosi ocnm-Mosj en. Maau'uc-
oo», el «Jou.rn.al des Debails.. r inde nr, 
eiróstiatiba bom.ein.a.jc al ber«iisiiur drd 
gene'i al Stlvestre y s-u Esta.do Mayor , 
qiuienie«i supLea'on anantienen-, ]>or su 
rabaibroso sacrificio, el honoff" las 
arnias espiañolas. 
Afnule que la principa,), cansa de) 
r e v é s aufaido es l a fal ta de u n aciuer-
do d • conjunto- írancoesipafiol, con el 
ñ n d é pacificar l a r e g i ó n íronteir iza a 
ambas zonas de influencia, lo que per-
mite a los rebeldes nnaniobrar entre 
dios a.dvei sa.rios, a quien esi combate 
auicesivani'i-nte, y pirarmitza la. conclu-
sa ;i de u n acuerdo íra;n,c.oeí;ipa,ñcil pa-
r a l á . paicificación posiitiva de l a re-
g ión del R;if. 
o ir a A l 
nardl em j 
ta liilu.nea paira d.;--:,!irrol 
que él ©sitiiana. roaivemeimp. 
A l a gucirra.—di] Ó—Omy que can tes-
lar 0311 la. gneriia, enviando u n ejér-
cito dio o cu pac ión . 
Flaiy que tiener coinlldentesi biiétp. pa-
gaido-s piara evilitar sorpresas. 
Hiemrdó que alendo él jefe de oipo-
nactoines en Cuba no b a b í a cairtia d l r i -
gid.a a Máxin io Gómez que no llega,ra 
a au poder. 
Sllei|a tía,,!-, 
ro el noanbre del gn.¡-nal Yídlejo "ei 
cío E l j»'fa-íf:e dOJi Alionan £ M . 
Guando marchen ¡t i\ít!.¡i,l|a i 
m zas de Caba l l e r í a , Se in...,,,. • . llr'i 
- ellas ©J uníante; don A I f n i , .. a 
i iafatita don Ca-j bxs, reidenten < •'." 
l ido de la, Acaib-mia. M 
U " herido grave. 
En el Ministerio^ de-Marln-i 
rvvbidó- noticias de baber sitjj, ^ M 
gravemente el a l férez Laíaga -n' "'" 
teger la e v a c u a c i ó n de Si(]i-¿;¡.js 1 
Una queja. 
lAl entrar en el C 
de l a Gobernac ión , 
le quejaron de l a 
ejerce l a previa; cen 
lia .en m i 
;c,:,n l" m 
n í a .domm.adr:s toé vaOfeiis del 
c ió mi tiro'tvio que fué ocallád-o por IÍM 
ubaterías de Bab-E,s-Sor y la balterin 
de, nian.lnua que aco .mp.añaba a l a co-
luimiiia. Los Q'ebeildos se répiegá/rofi M 
adua r de Bu-Yebel, siendo batidos poi 
nujestra i . r i i l l . , r ia . y puestos en fuga ' 
Huida dsi enemigo. 
Puesitol em fuga el enemigo, la, c o 
lunrma ocupó los objetivos s e ñ a l a d o í 
a bis doce de Ú m a ñ a n a , , próosdién-
•loffri a Ja fortificación de las posácio-
áir'S. 
A lias! tres de la tardo l legó a-la po 
s ioión de Huscbari el ailtd conusario, 
a qiiiiicii. lid general Barrera dió cuenta 
d e l c.uiapliinievúio' de la m i s ión enco-
rné nd a día y las ,':^üa^i.s bajas suf i i -
<las. 
La, cidum.na inició l a re t i rada a b n 
(.diico de la ta,i de bar ia la pos ic ión de 
d í a d " r . adunde l legó a la,s diez di 
ta noobe, sin que el mirmigo Jnvstire 
«a,ra. 
De la o p e r a c i ó n de Beni-Aros. 
J.ARAGHE.—So conccen nuevos d.-
tallefii -de la. operac ión del ~o (b l co-
.'•riellite, reaili'izaida en Beni-Aros, en 
íefe l ími tes de la cabila de Somata y 
líajsi iuenites'del Mejacen, a fin de ]io-
11*?;:- al ab-anoe de nuestra a.idillei'ía 11 
ge ia al poblado de Tazr i i t . 
l^as jio.sicio'nrs de Jbidir , AUCTI y 
Ailei' fur.fi-Oin ocupadas por fueraa® de 
G^líuta. 
I.a <ipei ación se rea l izó conibinada-
micnite. 
lina, vez ilomabas 
nnestr-afii t ropas avian 
ÍI t r avés - de e-atreiebos 
fundos barrainoos. 
leía, comltribuvij a ni 
linsicioncs, 
ñ* por ellas 
le:ros y pi'o-
. a •dcíoroi.sa operacidn del V¿2^—im-
pres ión en Barcslona. 
r .Alb -E -EGXA, 26.—La ansiedad 
ir^idnrii-la {'W Ilareelonia por Tas p r i -
"caniim-tes de M-arruecos. lejos do. 
laberse calmado, aumenta m á s y m á s 
•ada vrz. no sólo. poT l a incrár l idnnr 
•re que mantienen los confusos e i n 
'línupletnsi infoinnes oficiales, .sino por 
a, pervisiitincia de los m á s absurdos 
•nmores que c i rculan insisten ten ie-i-
Q, coim» »i una mano- oculta tuviese 
' iupcño m produci r liondasi peáituirba,-
jione-s en l a masa. 
E n bus c í r c u l o s ptílíticosi especiab 
nr i i l . ' , a jjesaJi' de la ausvincia de los 
•IUO-MÍII.* día-'eotoiies de los pa r íb l . - - . 
i-mrincsta por las vacaciones1 esitiva.bs, 
a a n i m a c i ó n , es exIra,ord;iunirla y ca-
la uno comenta lo sucedido, con a--
rln a, m táctil-a. no fallando "qui^n 
Uetn,-:. los Itrlsles • sucesos fras'es-
quo. p r e t e n d i é n d o s e ingen.-io-sa.s, no 
acsan de ser la, niásca-ra que cubre 
el m á s l ammlab ie esc-qd icismo. 
E l pn.ríiido j a imis t a hit sido en esta 
•en n la. uotq initriótica,, suspen-
dr-nd-o, por acu.-i do u n á n i m e , en se-
ña l de lin-elo, ta los ciuantOiS .f.esteij.OS' 
politiic.ois, clebieroni celebrarse hoy "con 
aadivo d . l s-.:inlo d:e don .Tainie. P..)-r. 
otra, pa.iie, esta m a ñ a n a algunos gra'-. 
pos de j a l i l i b i a s ri-rotTÍcvón la R.am-
bla dando vivas a E s p a ñ a , a l Ejémcáto 
y a" T á n g e r enpañoj . Ueva.nidp a l fren-
te nn.a bamlera. españoila con u n ores-
p ó n negro e'n el asta. 
En lo qua l ian estado eonifoirmé-g io-Los .Begulareis, que h a b í a n ocupada 
las pose ¡D-nes die fueigo; para proiteger dos los part.iiaiois y tm 
1 0 tj-aba.jos de fortificaciiVn, reslstie- sido en el moviini, ': inaui .du I 
REBOLLEDO.—CORONAS DE FLORES. —TELÉFONO 7-55 y 2-23 
E L S E Ñ O R 
F A L L E C I O E L DIA 26 DE JULIO DE 1921 
a los 84 años de edad 
DESPUÉS DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y LA BENDICIÓN APOSTÓLICA 
Sus desconsolados sobrinos don Domingo, D.:i Antonia, don Fran-
cisco, don Pedro Daniel y D.a María Paula Dou de la Cantolla 
y demás sobrinos, primos y parientes, 
RUEGAN a sus amistades le encomien (ion a Dios Nues-
tro Seíior en sus oraciones y asistan a la oonducclón del; 
cadáver , que se verif leará a las CUATRO do la tarde del día 
de boy, desde la casa mortuoria, Plazuela del Cuadro, nri-
mero" 4, al sitio de costumbre, favores por los cuales queda-
rán agradecidos. 
• • Santander, 27 de ju l io do 1921. 
E l «Canlols» dice: 
«Lia sKingirio)-fría de la Trensia, eí-vpa-
ñoila. drnm '-era qne a la. emocinn OM.M-
siada por las orueleis pí ' irüidns Síi^eede 
en ei£i3 v a l i i m l e pueblo La c lara y firme 
vo lan tad de reparar .'el iievés-. sufrid-> 
en su obra civi- •/.:\.. Respectó dé 
I Z e i n á n v X a i i d 
ud cr 
m 
i i < 
a x' 
no puede -s 
s •nilmlentosi qiüe abriigó F ran 
•ner notiidn. cíie Ids triistes su ce-
Mol illa., sentimie'nltO'Si de dolo-
o p a l í a por l a naciión v í c t ima 
nofolna de los moros. Sólo nos 
m-b-i (.lesear un proido y l i r i lbrnte do-s-
quilb.' (] ••]. pue'alo espamjil, cuyo So-be-
rann fué durante l a guerra u n Since-
ro amigo de Fraaicfla.» 
| , -^ ,anés de rendi r u n bomenaje a 
la, heroica ac t i tud del general .Siilves^-
:¡ire, el «Oa.uiloas» concluye d 
que ios ivi'ueir/.os. neceisaaiios hs 
.'ovila ili i.1- ya. y qne l a siitu.ac.idn 
d a r á en re&tableciarsis. 
«El pabe l lón epipañol—term 
(dendo—va a combatir contra i 
A g r e g ó qne y a h a b í a exprnestp su 
• r i lar lo como jefe del Esbado M a y o r sa, pues se a d v i 
Oenfiral. , gios. 
F o i ú/ltimo', reftri-éndceie al genlM-al E l conde de Bugal la l pi'onietió • 
F e r n á n d e z Siilvesitre, dl.jo qnie eu-a u n der l a queja, y dijo que tóelos í 
oficial m u y br¡llan.T'\ .. iguales. 
Nota oficiosa. i domo fue la muerte de Süvcc 
'A las seis de l a tarde ha sido fací-1 L a columna que niamdabá 
l i t ada en el miiubvierio de l a ( juerra r a l Silvestre estaba coniipa 
la. siguiente nota oficiosa: 4.2')0 bombj'es. 
«La, s-ifcuación en la pla/.a ha mejo- ' Se sabe que cuando el Sej 
ra do extracrdinariainente dieispués de nán-dez Silveialbre p id ió s>u cal 
la ocupac ión , llevada a cabo ayer y r a abandonar La posición, SQ 
boy de Sidi-Haniet el Hacb y del Ata- za había , dti.-.a.p-a.i ecido 1:011 \:d , 
ba.yón, llegando los a,u tomó vi les y tre- Her ía . 
nes hasta Collado "sin novedad. i, E l -señor F e r n á n d e z Silvestre se m 
E l general Eereugner prepara abo- c idió a .sal i r en auxilio- d© la vmtm 
r a una acc ión política, para, consol i - de Anua l , en vista de que babí¿-vig 
dar l a seguridad de- l a plaza. bulo noticiáis de ca rece r í e . i , . iiai¡il ^ 
l l aco notar el s.'rvdicio a.d:ndrable didha pos ic ión desde b í k ía d; - .h . 
pivsia-do p'ar él Tercio dé Exitranje- j Se h a ccníh^niiatlo que eii bx? 
m - ' ros mnn^nto.s y en vk^x de l a ' s i l j 
Este y les refuerzos llegados, han c ión apurada, en que hñu-áh-\ ¿ 
asegurado la . t ranqui l idad de la. pía- nal . el general Ftí tnáridez á 
d e m á s se sabe que l l a m ó a, su l^stadc? Mayor y .,. | 
SOSitieiien y hay -e-sv (pie mandaban lanjia y les pf| 
|peraaizas de l a coimnina d.d g<;nera! (jueslióffi en los siguienites téru 
: Xavan-o. ; j Eis preoiso. que acord-n-i u ^ 
j Do la cnlumna. del general Aran j o Ue abandonar La pedición o i 
nada mn-vo se sabe." un, a.ta..cfue general 'a l enemigo 
i Esta niia.drugadn, s egún comunica E l Er lado May 
leJ com.andante del c ruf .nn «loinc.-sa i;'o; pein- cornu c 
ido A^ 1 inla.-,.), lia sidn- desalojada la vefatre dec id í a y 
• : i i \ ándose los ^ permanenciu en la p 
c a ñ o n e r o «Lá- quedaron. 
o voto por lo 
voto de-i e Sil 
el general vafe) H 
c r e i d n 
n s i b l o 
no tar-
na di-
IM.ÍS sliiceiros votbsi b 
jle, y nuest,] 
acamp-aña;!!." 
ión de S i d l - D i b . 
y ofícialeisi en el jefes 
ya» . 
S e g ú n frase del general Berenguer. 
l a Mar ina lia. .'xlen-dido- en el cumi-
[dimlento de sn defe^it, sufriendo1 sen-
sibles p é r d i d a s ; ©n epiajdios ya qó-
ndeiíioB y que {.aiedén servir de orgu-
H" al. Bey y a la Patria-. 
En léll «Primceisa jde- Asturiaja» se 
lian isalvádo tres oficiales y cien gol-




iBEB LIN.—Goniei i taioií l o t o s siuce-so s 
de . \ i a i • ir-TOisi, e l d.iiiriio a,l"niá-i 
«Dentsclie Allgeni'nne Zei tung» escri-
be 
«Pivr.i-i i .nvMe en estósi ú l t i m o s t iéni 
pos, &) Ejé ro i to e s p a ñ o l r ea l i zó en 
tieri 'a m a r r o q u í h a z a ñ a s de las q i U " . 
di, bo Ej-éir-iito y e l , pu^bi lo c-n-añol 
puad m éátetf . i u l l . i - c s . 
S a l M d o die todos es que los r evés : * 
si n i:!ie.\"il abb-s i en bis gueitiia-S coa;, 
v í - i ieni iMia han. sorvidio baistn i i i ln , ! . 
m 
p|-( o 
• E l i 
m u y de deséair que Esipiañia liogi e 
lo a.fiegurair de nuevo l a t r anqu i -
en Mar m ecos en el grado m á -
quie pueda aJcanza.rse en tendí.-)-
de M imbda di' aquel país.» 
Almorzando con el Rey. 
-il,ro de lia Gnen-a, qne es-
m a ñ a n a en Palacio, fué in -
que 
y en 
vita,do a almorair ].»or &i Key. 
La previo censura. 
' E l goibeinadcr de Madr id ha don fe-' 
renioiado. con el minis t ro de la Cu erra 
paira ii raitar de Ja previa oensuira a 
l a Previ • a. 
E l (.¡•cbierno a u t o r i z a r á l a publioa-
ción de las noticiias dadas por los co-
i i ' . - . ' l i c a - d's, siiaiipire ipiié e s t én some-
tidas a la pj-evlia censura,, y pea-miitir^ 
los com.,n!a.i ios qme no tiiendam a de-
p r i m i r cd ..'.'-píiitu pi'ndicd. 
Como e n i\bel illa no ba.y oensura 
ba.y que ejeroenla a.quí. . 
A.eradece el Cobieiruo l a act i tud de . 
I a j 
d a i b r - i d e la p-eyi', 
dmocerse e l niun;í 
cmcuentran en, e 
«Laya» . 
E l g m ! i al San jur jo dice que ps-fii 
en coniun ieac ión i b e l i a g i ' á r i c a con las 
fuerzas que dofVndi.'ii Xa,diir, las cua-
leia . , rallnúa.n ájiiipiaídtí® del mejor es-
p í r i lu , a peSáf de las, p e n a r u l a d O ' : 
que su fren. 
C(>nn.e,bi.v: por el Bey lew .hechos 
honrosos y brillantes del E jé rc i to y la 
Mar ina , los 1% felicitado expresiva-
mente, enviáindu'les un cariñoeio 
ludo .» 
D'ce el presidente. 
E l s eño r Allendosialazar a c u d i ó esta 
tarde a iSü despacbo oficial, donde re-
cibió a los periodistas. 
Les di jo que m a ñ a n a r e a n u d a r á n 
el despacibo ordinar io con el Bey los 
minisitros de t u r n " . 
Negó que ihaya diniiitido' el mlais l ro 
de l a Cuerra, y a ñ a d i ó quo ahora na-
die piensa en d i m i t i r , pues todos con-
íim'ian en o-m puedo, do honor, y l a d i -
misión ser ía una d-'s1'! edén. 
Agregó que l a v is i ta del miarlstro 
dg bi C.mM i i a Palacio- .sólo tuvo por 
cbjrd'.o i idn ia ia r a! ¡b y de bis notic las 
recibidas de Meli.lla. 
¡•> inexactn—dijo—qne l a v i s i t a pbe 
deciera al j m p ó r i t o de d i m i t i r . 
Un periedista le po-e-guntó sil el ge-
neral i i . a i i i n é s do Cü-sa, Davalillos. 
sado miucbo tiempo de 
ia de jefes, cuándo 
general Slvestro fué herido ñ o r ii 
bala en el pecho, nuurieado en ciilií 
p a ñ í a de los corome-bts Manila y iv 
rez H e r n á n d e z . 
Las fuerzas de Primo de Rivera. 
Durante el ataque de les morra 
Anual y la r e t i r ada d- ' mn-ints tr 
pas a Sidi-Dris , a cud ió cu auxília-aS 
coronel , Prinuo de Rivera, al -mando 
de cuatro esenadrones de Abántarn, 
lós cuales dieron una brava, carga y 
castigaron duramente al enernigo. 
Cómo fué hcr;do el f::menie Lafaga, 
E l teniente de navio, s'-'ñor Lafagai 
fué djcrido cuando iba a. bordo itej 
bote del c a ñ e n e r o «Lanr i a» . U 
Nuevao dec Jai aciones de w&yier. 
E l m a r q u é s de TeneriiV Irá viiiiliM 
a hacer decía raciones a k;^ pcibd* 
tas acerca de la cdestiijn de Manlis-' 
sa-̂ J eos. 
Mani fes tó en p r imer témiiaeqMjffl 
nmei-te del general Fernández Silves-
tre estaba pregOíMa.da por los niwl*! 
y que milagrosamente se salvó tle ^ 
hace dos o, tres meses. 
A ñ a d i ó que era, sald.do qu" ^ ^ 
lo r temerario de F e r n á n d e z Silvestre 
se r í a aprovechado por los moros pS'lj 
realizar, lo que preparaIlani 
Afirmó el general We-yler qué H 
lo r personal de los caudillo? ' • [& 
obs tácu lo m á s qne una ventaja si i 
los momientos oportunos no se 
doniinar los nervios. 
Mani fes tó ta.mibién qne les nil"ist''* 
de l a Guerra deben temn- un t(Map# 
m e n t ó frío y e c u á n i m e , como i ^ J I 
nerales. 
, T e r m i n ó diciendo que en tiempo 
Canalejas v por el conde-de RoiO^ 
cérea (le 
salie 
e'rn m i l boinbre 
y el presiden tí 
aba. 
, S3 dir ige a Me-
contes tó que 1c 
l a da 




L i l 
La misa do alma se ce lebrará hoy, a las OCHO, en el altar mayor de la 
parroquia de Santa Lucía . 
con u n a exeepe:.,,,. - - ^ u ^ p , ra¡£ 
1», de quie no sólo ha des-' 
ub-ale. id... las- ói d.enids, (ilada's sino que 
ha iptiisíiii a.dd noibüdj&fi en lasj qme ha 
t l - a i t i i ido (le esi-a.eii.-av'-r la an t i í i - i da -d . 
" E l Gobiero-liO ha sn'spend.iilo la pu-
blica-bió-n .-dé "El blberal" por le-
dras. 
Dice Weyler. 
E l j e í e , del Esladn Mayor Central, 
g.'-aeiral \Vi\vFv, sfí nac í , r aba é s t a tar-
de muy opi.imista rc-ip- •cb» de la si-
tuacv'-n del g - a m r a l Nnv-aiiTO. 
Agregó que b m i e n t a r í a . nuncio la 
n i U i o r t ; de eíjte gem'i-a.l. p c r i p i e - e s un 
bravo so ldad» . . -
is not iciáis 
ciienta de 
de la, ReStíng 
> de la Gué-n 
de1 
jue 
y que e-n -el M i a ¡«lo rio' e 
fael l i la i ían esas noticias." 
Te i "n linó diciendo qn-e ha r ele ib. id i 
u n telegrania del Centro Callego Ave-
llahedia, de Cuba., a soadándose al due-
lo y explorando su, adhes ión al f;., 
bienio e spaño l . 
E l t uSLlmo de F e í n á ^ d c í giíve&íre. 
• Cuando el n i i n i s l m de la. (hierra, es-
tuvo, en l'oJindo, se tre.tó de la p iavr 
sión d:v la. Coimandancia general de 
Meli l la . va'-aiile p-cr la mnerte del ge-
neral s eño r F e r n á n d e z Silvestre. 
I.o-s eandobitos que propone' el ge-
ncra.l l.-ercaguer son luisg generales Ca-
de 
nes se liiicieron ione-
C I R U J A N O DENTISTA 
ae l a Facu l tad de Medicina de Ma^ 
Consulta de 10 a 1 y de tres a ew^ 
Alameda P r imara , 2 . - ^ m « o 
ABOGADO 
Froourador de loa Tribunaie^ 
V E L A S C O , WUM. 9.— 
BIRUP-IA G E N E R A L 
Especialista en Partos, En fe i t f ^ 
de l a Mujer, V ía s urinaria . 
Conaiulta de 10 a 1 y de 3 a ^ 
Aunó» de Estalai i t» , 10, L0-1? ' 
132!. 57 D E ¿ D U O D E m i y 
para eTivi^Hé «a Mat rmfcoé y núfr oii'e--
eió a r . ' i i i M i - clan la (joaidiia.^n de qiw; 
iba. ctuno ca|p)M;á.ii g^ñérai^, p leñp cl<í 
poderes y comí niamlu absolutos 
L a s tonjao. 
iAidu no so coiioico el n i ñ e r o de l ^ - -
No hay ocmantíaníe scnerai 
Modi.a lum f- a.nto.s d,e i&múnwf. •:•] 
¡i!..-.vi i «¿Lió el i i i ini i l i . ro ele la GU.J-
¡a dicicíido raui• so dijirigia al 
n m v í r r . - p x c i í N A s.. 
n bul-i 
ic io , OQJI jo cual, y grecrcus 
tío olitsujdo can ol envío dé ro-
9© . l a P e n í n s i í l a ^ nívsnin*" 
«I. 
Negó quió Jmbioira sido di6S%n,adq 
C.^anlidaiité general de M - l i l l a . 
";i,iii'.)icn sa l ió antes efe te rminar , <-l 
iiistax) de Estado y dijo que, comía-
iciaría, poir tflél 'ono ciom.-sil h i jo ; 




Dice Waís . 
ivl imn.ií?iir(3 de Gracia y j.ufrtiié 
onl.roga.r la nntu dcsl Go.msejp a p s ]»•> 
rúnli-ü-as, di ó a C in temdci r quo se l i . i -
bi.a tratado d é la p r o v i ^ i ó i i die l a Co-
a i u M i d a i ' f ' . - i general do .Mal i l la y que 
go h a b í a . ' h e c l i o omíplianiieiitc, 
No sabía s i . a a r á enbierla la plaza 
.por l a Pa'esádaaricia a por el n i ln is le i i.) 
de la Giiiivrra, en v M a d& l a eioiiiamy.a 
depoivilada ; n éslc par el G(mae|p. 
Una Roía ir.íercsaníe. 
MADlt lÜ, 27 (cuatro iwaíli-ttjaidii . 
íA, las trasude la niaña. i i ia . ium í:.;e:ii-
tíjicto cui al mi inN rio de k i (iu'e-í'i'ii IM 
/SigiuitinU' no 1.a. oficiosa: 
«Ein Jas ratufoi'ieiriiclaia ( . i - i i d o - a d a s (M¿ 
.raudo ¡UvnioicbiC, l o liniinv reiail ¡VD ^ (ns 
ndiicLus que fv. tkMiitm d e •: n r. • 
Ja de que l ia fc rnninailo sin noveidad 
la fonüíieaidán d o l Aia layóm y ([;•• 
Otros puntos .qne so ci'1in;udm,-s«ro.n •-•!! 
di iiosiuínuem dio noliii-iia.s d i i t>l,a in , , . • 
El alto coimisíi.riív nia.n¡íie.'i¡.a. q\i.' -• • 
jm. tnnipieza;dc) a oniiija-.r Na-doi- y q i i i ! -
¿úiffiien23¡ in a la:i oc-nfci i . :• iiea 
para prooeder a d i e i i . - i n i ' i rp ' .M' inn . ., -
Tatubit'-n ( o i m n . i i i i c a , e l , c ni 
nio la II gada, i l i ! l n K p i " : s d e g l ¡ M - i : : 
coridiuei'IHIU ii.a,e!,e de Jas ffinu*ni;r1o- i 
En cii-udo a Jo .dem^ig, las dafcí 
opgani/:;'.;'!f.ii .y do j/riidencia. del 
jeitos de qno 
N'a.dor, r i H i d -
enaiilo a La 
Se (ienen n o t í c i a s 
se st.íiüen.-ti Zelnám 
i «éndiaso el -ipora ni fajsi 
n d m n n a del general NRvan-o, sin po-
der precisar mada W eoncreto. 
Ku cuanto a-la cclunma del coronel 
Araaiio, l á m p a r o pucí le dai-^e inavor 
iidorniac;!.:!.' ' 
K?ía. í n a d r u g a d a , sá^iin comunica 
d cumam^nte del c j » ^ ^ dp As-
p r i m > , fué dosa.io.jada. hi pos ic ión 
de Sidi-n.ilí;, b a l a é n d o l a evacuado en 
gj^n p:ar$e. 
t a g u a r n i c i ó n , con su jofe, fnoron 
ssiyadoa por el cafipfíérb ui.ay;,,,. 
-W'"1 1^'labi-a^ teictuaiea did aislo 
caiMsaTÍo,: : ia M a ^ p a so ha exéodidd 
m ,,! '• 'niU>!im,i d . é í debéi! pava 
la. ovaí-aiaeióu, «iif, i , ; ! , , ! , , . . . . . . 
das y l 'gi ! i .in(!(;>••:> algUr 
"•S dC los qni; j iü .a lca ¿ ¿ 
el lí. 'y y l á p.:i| ,•!;,. 
' onniiora qu.-, SBgiíij (..p • 
'"•a ' i j i , i , . . . , , i ..•,.!., r \ , , ¡ . , . ¡ 1 , . 
i " salvad^ í . r r s aficialds y 
'i'Mia.du.sj cí@ gn-ir:!icii'.n cd 
CoKílCOr r l m i i n r i o dp |. n 
p'l. « L a i m a i j v el (.i.ava.,-
GRAN ThJE ARISTOCRÁTICO, SEGUIDO DE 
BAILE, TOMANDO PARTE LA ORQUESTA 
TZIGANÉ FEMENINA "JUVENIA". 
Todos los jueves y domingos, aristocráticos 
"thes dansants". 
"Rendez-vous" del mundo elegante. 
Epr'toiai ' i0 .—Misiva cuar- Euriiqu,/:: M i n u é - a l ' e ñ a y. familia^ don 
l a ' de . Cfiarito Duque a Anasta.'do Sauz Ea iuñusa y fumi l i a , 
. A n a María.. Mo'ii\.alv.',m.. Idoin Fíun.a.jido- Kravo Sa.nz "y {aiimliáj 
«El chal-'t elegido por papá - pera pa- s.-ñor cuide viudo de Tonreerla de 
sar.el verano en Santander es grande Gainy-ros y familia., doíl Jo-Sé Maai ínez 
'••-mo ¡MI pi'aiacío y blanco cuino n n a j E u i z y ramilia,. d/m l ia ree lo M'Ui i i i ' za 
paloma., 'i'ir no amplios y alegres j a r - ; y s ó ñ o r a , don Alfemso Diez de Rivera, 
diñes- en rededor, . l ina ' .gradinata de don Ignacio Rojas y farnili.a, d o ñ a 
Teárib 
El 
aeyon ^.eilio^ráficci coa 
':- I''ICM on -Nadio-,, mió 
coda» del n t í ' iar ría . ' . i 
mu nmmmiyH y l a i i i a n í r s 
:' s d"l !-',i(M r i l n j i - . .Srina-
rDl,íbltíl(ÍW nin v (".jij ' i " i ., -
aadi... iaiii!)i(;n un y a ! n d . i 
(•..•'ij 'fi -oi/.ii v u'i'iiliiu.d na-
Ara 
IIIÍMIMI el al 
/Uimlo i i o a 
III iif( 
l'VVX.V'l.Vl.V 
de Beni-Sabl, K-ardjn Aja.r, j . T I ; . .:; i -
./tooiite atcudLdos.-> 
Cabilas amiga?. 
• ^ M L l h h A , ' 20..- - In fo i rm^ ..fi.-ial-s 
inducen a. mver que ];. .- , <••,; ; ¡ . , - de 
Beni-S-aid, Mazuzi^ Kra jana y Yv-i-
(p i ta S-Í nrues!,ra,n% f a v i n ' a . b a h\ 
c a i m do . E s p a ñ a , déasiftvMvléu'dia^'e 
"hastia a l iara coai absoluta ' t r anqu i l i -
dad. 
Iníenío de a'bcroío. 
y w v v v w / v v v v v v v v v w v v ' w i ' v v w v v 
E L MOMENTO POLSIJCO 
L a d i s c u s l ó a e n t r e L e -
m a i y e ! c o n d e 
m a n o n e s . 
\ ! 
i-f un i, 
M E I J I 
tin mióle 
LA, 20; En Ca,h Ae-m. ¡jr. 
n^'ejo do irdtiisíroo, 
iis y n i v d i a Je l a Larde i • 
fóg m i n i ^ i i c s en la ¡Presi-
d c i i c i u pa r i i ealebiav Co«S0ljji>. 
A la c a d a d a diju cí m.íni-d.in d. ! 
Trabajo que E s p a ñ a fia s i d o ¡avi la-
da a t o í n a r parte esa la "•líxpnsición 
; i ' a i V í i í idi ¡de B i w n A v 's. que ¿e 
; 1 t irará el a ñ o 1922, en la 'que se la 
reservá un ú o r m e s o pabel lón . 
Tue el m i n i s t ' r i o d-l- Trab.--
. d e s - I . ' lUÓga, c o n a!;.;-!':;: i ari) 
. l i<-
.mi."i v HIO i - | jeifi i ! / . . , íiqu.'ii d"s! ic 
Tri.r;iiln ásípañu) r o n alguno;: .saldad! 
y dn.niln.'i en el ndU) e! ¡nr olo de al! 
raci/m. 
DetaHes in*:'re£ajites. 
' H E L l l J A ' , 20..—S- conoeai del 
p̂ s de la ovaci¡a.c¡ión de Sidi-Uti'is 
^ d v í i d o c»..¡i í ub 'g . r a ; l a r-l.ra-, en caro-
¥u5 > : | I Í M K j a s b-ajais a.l in i .MiT.a . r l 
103 • 'Idad, - ton;.a,r los bu le* M e rn - ' 
P^G '•J>.r¡jicesfi ( ' , , A - . L u r i a s " . 
l'-m n o t i c i i a s - q u e a. ú l i l i n a boi-a 
U-Ui" ,! ' l a ' s i t u a c i ó n en g^n ra,! son 
ÍÍHUy op f . i i in ib - i t a s , 
' a " c í a eficío^á de la íarde. 
| T•, N r e '.de la í i u e r r a ba i a c i -
' a a d u a la pj I-.I.-M, .-I la-- 18 i t o r a l de 
mf, la. siu-ui,-.;it.,. ño l a (diciosa, dúo 
I E l Li|.o qi 
ado e l 
i-e ion a ' . 
te en linio a tasi ntieve d 
l a nota facili tada dfc' 
í i de liacer el rnini •••f. y] 
r e ? n o i i n do la s i tuaóióu 
v • alwJieiido a las n ía-
róarniiol ros^ ante l a puer ta principal, , 
una raadlNaMVa que recorro ei ÜÍH) 
por las cuatro fa.cilmdas y unas vis-
tas debr-iosas. 
, EViá- s i tu íá io jun to al c iun ino-pnn-
i - i p a l que conduce a la. segunda pla-
ya , , , per edl m a l . continua monte, p a -
" i t-liii i ia!Ídr> los t r a u v í a a ' y volan-
do les automóvile-; , 
A mí me l ian tocado en suerte lafl 
l'a.bib-u.iones del, ala, d.erecba del p r i -
m.or -pi-M>. umis l ia ia! ; H o u ' S e.íijdén-
didas, enQnue!''', can te<*j-i<K» ^al t í s imos 
y balcones llenos do g e r á n i o s y cla-
vcáes. 
Teila la n'bicihe oigo, el ru ido impo 
neü t" 'del m a r que Se de-riae"' e n (•••-
¡ M i n n s soliro lá. playa y^coaad . . d-----
¡o. ; Lo, . p/íff la. viaiiana' d:'- in.i gal-ine-
i ' éál ra la liiz ppfjxyite d.-l ftyw dr r a 
i f> Mayor, un bajo largo, largo, qiu 
pái ice c H c a p a d n . d é un ojo que. par-
l - i > d r a de mi in i l n m monii..!. 
A l .as ' coa l i o . In.-'i p á j a r o s deí Jar 
din y los i | e ¡ma alanuaia, . i -uvair i nj 
Uj i i t i i u n 5.im,pá.lico- gu i i igay <le- l i 'mo 
¡que f i lé -rspal-ila iWÍ,Ó«l iniaomrb-H rw 
canlad.a tífii biallaiino Ia.n lii - n . ' e n ;-' 
Miave cabuciio d la . cama, idoaab 
•I ''-do o'v'l l i i í r r que m cucbl pr-r to' 
da,'4 (i-arb'.-A. cuarnudido con m.is per 
• fíi •:< - r i les ai,-i: r\ ¡ d e s | ror mi \v 
t l ' .ÜO 'raje, el qlu,Ci, al de-neda r i )h 
vi ' - iniK l i -nbi, dejé celiado SO^iré líñi 
•silla, ai robado y nhiistio. 
-V las- c. im, v v:i c e i i Í | -ad dorand' 
a d s cal . M. ¡a do-ncell;,, l i i n , t rao 5 
• ' , | : ' C i leb' v me ayuda, a, vedir . ¡So-
una, ma/liugadora. d e v n dadl ;Si vi< 
ra - qm- gal fco rile d a m i r a r el Sard ' 
rici'ó solitario- a p-siiá bm-aK. desdé rr 
Pab.-ón eira,iado d-'- íl-a-e.-;,- mal eavue' 
la. cu e| kimoiie-m.añá 'a . i . , ! ." fr.. •-•o aii 
' I eo/opo del r---: - id-- ' l iaf i f ! ¡ O u c ' j d ' v 
« ' • r e s p i r a , ami í , Ana M a n a! Ti-rme P 
le,;i- >, e" d o;,;ir abro, une tfiíUífica le 
neryicF v . ' i- ' i ió! • la f a i ó a s í a . Se so 
ñ a in.vi Juiiitn ra ímente , , so adorme-r 
Miia r •lamió, de^piei-fa, we troza, infet 
s á m e n t e la paz de les d í a s claros 
Vntj . r r \ ' v - ' b - m - ' taco a l p t án 
cualquiera eos'lla l igera, y a bis oí 
caí me pomm. no. de imuta m blaoc. 
fiojrntó baJjría que liiacerlo a h í y a-m 
•1111' -' • a a Un mas. snno con un t r . - i i . ..o 
eJaro v sut i l , un sombreril lo d f n n j 
y n . n r , - zmaitqo~ d - caío'i'-'Un blarr-r 
•••em/> rn^i do Ihé idñn?-. T "ist a Ta-p^ 
yp.. a ¡ n n m l M r m%."Ójw de luz y m-
i - o . . - s d • a.ii-e. a obarlnv on raf 
'•• Q •• :- a-migí'-.M v- a reíi nu1 de- l,e-- ai 
i !• - ftue mi /PM-C-. a n i ' s ái&c 
\ tai or re ;vn-;o-ierr-:n^nt' '---pnn;¡ P: 
rt'v. .del ó « ^ A i u n " - o p t n u intvb'o-r-almo-' 
v de-mms o- • vas to r - , s - v i , , i -
ari-ll-. v dec. .••rem.oañeda (fg jro-
jo'i;!. on v e o .-u a c o i ó v U per o«r-
'.ed''-o-é- ••v- t .Kf'a- '-Ujes. Afáft. adela'-
lr-»_ /••»iand(- i»i] v r ' - n o e n . ^ s t e 'Oí lerln c-
• -.i !• ai..i-. las- bn il las mver; i] é e 
diversiones. Por a.b.ora ÍOB con fon O 
rari />•••+o v con. meterme e n el-Casin-
Juana <' i m i - n-o López, doíi Albino 
bar : i •• i tépek, d o ñ a Isabel Pul id i . 
MoOiiriiC, don Danie l F> amáuid'.iz Velai.'-
quec. y den l i m m J.onov. 
I E i 'AEKXCIA.—b) . :n ' i )a r ío Diez d-
Santiago y J'a.milLa. • 
DÉ M.xEAviA.—Don Angel .i^mys 
^•fougü y doin Meilohor M o n t r o l ' J fami-
l ia . ^ 
• 'E LEON.—Dicin J o s é Moul re l y fa 
m.iiia. . ' . 
i>E Hi l i t i o s . . - Jii . i Julio fian-i ó 
l.a.íír'-do. doba Isbl aa C.a.rcía. y d.or 
AmgieÓ Ltloffionite y fa.milia. 
. 1 1 ' c.l.l 'nN.—lími Seraf ín MyoarOz j 
don .Dáiuasa luaibafía Ifemces. 
¡M HII I iAí ) . - Pon J. Villaa.mill A 
don V a l m t í n U^aSide v fani.ilia. 
[>E RA^CELONA.—J)OTÍ: i . n i - Fialiui 
SelurMiai v ÍIIOTI J m é | e | " i ' n i r ( i r é . 
i.M PARIS. !>^n Alvaro imima ldb 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVtA^VVVVVV^ 
LO D E S I L E S I A 
L a n o t a 
PEIiLlN.—El.ministro alemán de Ef-
Udo entregó ci sábado por la noche b 
nota alemana en contestación a la úl-inr 
irrotesta francesa formulada sobre la Ai 
i ta Silesia. 
E l Gobierno alemán considera en di 
día contestación que si hubiera sido ir 
formado con exactitud sobro la verdadi 
•a situación altpsilesiana, el Gobierru 
"rancés no hubiese formulado tales que-
. as, y declara «que los informes, min 
oncretoa y dorallados, del general L ' 
tond, así como las urgentes comunica 
dones del Gobierno polaco>, s ó b r e l o 
uales el Gobierno francés basa su nott I CORDOliA, 20;—Ivda, la rd" . Pan 
na!, c reyó 
sínt/'.qb-r '¡a 
de su5-. c< 
El • 
fono ided 
c -.u ven i ¡nte 
i a, que 
expi Qisa r e 
(si.ffU.' e n ¡ 
SU i n i e i p i v i e 
l a anroback' 
En el Casino 
[ • o o m u 'Ir-,--; ea-r̂  
jos y gala.ntes. 
¡ a l ern e;S 
••asa noiv Pi " i . JTa'-
e b i e - . S S O O r á b -
t o m a t é . se danza. 
io armonizan de modo alguno con L 
•erdadera situadón, pues la Alta^ Silesii 
ió está amenazada por culpa de la con 
lucta de los habitantes alemáne?, lot 
•uales no desean, on realidad, inás.quí 
dvir en paz y tranquilidad. 
L a nota agrega que, a pesar de habai 
ealizado las más minuciosas averigüe-
dones, no se ha podido compfobar nadi 
especio a las declaraciones provocativas 
leí general alemán Hoefer. 
Tampoco se cometieron los atentados i 
¡ue aludo la nota francesa, siendo tara 
•¡ién inexactas las afirmaciones france 
•-as referentes a la conducta de Ja defen 
sa propia alemana. 
^ L a nota alemana dice a contiuuacióib 
tMientras por el lado de los* alemanej» 
a paz es respetada lonlmente, existe el 
peligro de que los polacos intenten de 
auevo lograr el objetivo que no pudieron 
ilcanzar en tres levantamientos. 
L a (.vacuación do la Alta Silesia por 
parto de los insurrectos polacos ha sido 
delicia, y los mismos polacos manifesta-
ron que'sólo esperaban la orden de ata-
car nuevamente. 
E l Gobierno alemán lamenta profun-
damente que el Gobierno francés haya 
dado crédito a las afirmaciones falsas 
procedentes do Polonia, y opina, además 
que el aumentar los efectivos de las tro-
pas f r a neCs as difícilmente contribuirá a 
tranquilizar los anirnos.> 
L a nota dice al terminar: 
til cumplimiento del Tratado do paz 
I n i r i ra ( p i e la ' s b i i lición, p m ' [Ó 
;'' i ' e ü e i o a té, p l a / a . lía méjdi adfi 
a - r d ' i i i a r i a n . - u i e . [dtespaés d e his 
IfelOUfhs i v a l i x a d a s a \ a a ' v de lla-
Ócupado l e . y s b l b i l a i n . - ' i id Han 
Melaye-i. LlegfUldn I.OiS a-iie'-^ y él 
' ' n o ; : i el Hítenla c e b a . d t i . - i n .Í;.,. 
• ' ' c n r r i d . o n o v e d a d ; . • a v c g i i r á e, p , , . . 
Cdíi . cA v a d e q m - oodea a M&lii la. 
por entender míe la polo 
en dffl (íobi-^l'llo c.-fá. '..aseria en P. 
fiel in lero.reíacién d.rd •e^M'fell v ! 
fetríl d<« la^ l e v e , V les t i -d- i i los d 
10', Vm y 1912; tío cxiduvemiM- deStri 
d-' e.--;a. coi dial idnd de r/dard.-.a.-.s qu-
:' -•• -aña d-n.aida Sps bderoses ,» . 
Fiemn de .Trabaio. 
F l lia peo-mlo vaej,--; de^ñ-fiJi 
sc-bve la cu.e'fióu del Betifa. Oibligotó 
r-ii> nbrmm. dictando reulas pitra h 
;...... •. .¡.y, , ] . . . - - i v:-'os v c-mc-Mp-nd-
bí ca l (Vcli r de i,:a ¡as c.i-laburaiim nf¡ : 
vairlaS: enl,i..da.di • . m i " d 'p -nd vr;ín i 
(•M.c r e s í n e l o del Inst i tuto Nación: 
Provi .dón. 
• \^\^AA<vvv.vv\\vviTxvvv\vvi^-vv. \^vvi .mrA^«^,>A'v>. 
de u n a orquesta tz iganc- depende en alto grado de ai se logra ha-
h:":-!* a ^ í l a s J . a ? « cer a 1 s polacos respetar dicho Tratado, 
(memvmrvoB múrn^m viM-en de á*i - v conseguir que desistan, de aspirar á 
I P ' V l - o c l ' . . - - . n o i ; - l ' , a ; • l e i d 
i •• i m e - •- a la c i u d a d , ai ^fi a.t 
en nn;.' nes ve-iv-rm.os a m 
f,-,-r-.-- ., v of,. a i , . 
Ansi'bee FeTTiáuiáeii; No >•.•• 
obvras OÍUV 
o i r yo i n - c 
( l e , IT. o r ' - i ;!;•-•, 
*•,•,••ai i'v e M a , 
j-eudo (''> e"1 
de a d v e - . 
(le, v e i ' •• 
as í v t u 
fenn 
re na,¡ á y ótí.é 
rér.és-, en a l « a m a 
. i ' i f 'o . ; ! , u i e ' ' a b b i •]< ri 
- cnie so X& o c u r r e n . • • 
e i - i e b v d a d i s l r a e r m i atMciión l i a e i ; 
c l r o b u l o . -
S¿ óú.e e^ta ca i - f - ' o.-• !d i - . i i i i . i« .4 
fím> m . " nroim^i" a l iplnjlr d e M M \ 
fices ilícitos.; 
T E L E G R A M A S BREVES 
Imposil.Ie calcular el valor de Uw 
pérdida.iSi acaáioaiat11 LS. 
La i 'ii^uii. '-iaoi. ia. de sof demingo, y 
balier dado salida, a c í a n , mimero do 
riiercancíaia ev i tó que el s t a i c á ü u t u -
• • mayor ú n p o r t a i i c i a . 
Crandes ící-meutas, 
s PAMPLONA, 20.—Los pueblos com-' 
pi-eiid.idos entre esta capitial.y Alsasna 
han sufrido^ grandes itoiTOientas. 
Una cihispa e léc t r i ca c a y ó - e n EcJia-
r r i e incendió i m a casa, causando 
muchos d a ñ o s . 
Otra ohisipa m a t ó a un joven eri 
Huerta A raqui! . 
Son innieuscisi los1 d a ñ o s causados en 
.tas. campos. 
Deten o i ón do un d ese r flor. . 
' S E V I L L A , 26.—Fué dotenido eai es-
ta capitml el saldado Rica-fclia I b v n a a -
do, que desei-tó del régimieinta de .ar-1 
t i l le r ía de hiio«taíla ce guara l lo ión en 
Ceuta-, cu la pos ic ión de Regalía. . 
Int anía.ción de un ferrocarril. 
S E V I L L A , 2G.—Hoy comemzó l a ¡n-
aau6a.üiúu pj ir e l Eisitado de la Cotruria-
ñ í a del feaToioün-.il de Sevilla a Car-
micuia.. 
Las, Cfpl^mcfiQfies do i i imantación 110 
ÍGI^pínaiuu ba.s.!a. .m-añau-a.. 
Acto do heroisimo. 
S A M . b b A i ; BÉ RARRAiMEiDA, 2G. 
- b u niño d" o.nco año-si qua se bei:.i-
b a . é n Rona.n/,a, fué ai'raaLrajdo por l a 
co'iirkmi''. pan ric-go grande de sil 
vida, Niicdliis Vidáaquez E^pin'ar, per-
LeinWciteulie a. la Sa.nida.d Tria.rH.ima,, -Re 
a m q ó al ¡miau" ves!id-r j tras d" u n a 
i u m i !m-,;e.,mÍ!i eotn las ..olas logrér siiil-
var al .muebacbe. 
L a cosiecha en Soria. ' 
.SORIA, 26. -Para ín tíointrataciói) 
le í-'egn.dii ires, a'anml, ! Ta roncurreucia , 
UúíS ioi'iia.l;;,|.:'i .'-'leo de mu 0 a doce 1>e€-é-
apJ im^ñ'-n" <hy si.'.gadnirasi. 
E l cnli \¡- os sofoeia.nte. L a cosioidha. 
líbuinidáinlte efp trida, la. proA-ineia . 
L a P.i;ensia: (•-•ir-nra. .la caresitia 
'as .• e l ; - . ; , ¿i; •-ia-: y el quo 96 VfeUidíl 
pan falb> de p1- '. 
Des niño5 ahogados. 
TOSÍ' eii el Cua.dalquiivir ei n iño 
diee ailoMf Jos/- Dié.guez. perdii'i -]d,: 
oeawi'V abogado. Su berma.no A n 
nio, de doAe añnw, in.i •utA s¡-ul.vank 
; amblén se a h o g ó . 
Incendio en las oficinas de Ádú^nbs. 
' b \ l ) A . l < ) / , Sfi.- Anoibe, ' a las od i« \ 
Sé ctóclar/j im im-.nidio efí'ieí édificio 
da l a Aduana, do la •e.4alHbii. 
SANTANDER 
Sacnrsales: Alar éol Rey, letoíga, La-
redo, Llanes, León,1 l a Bancza, Ponfe-
rrad?, Relnosa, Sámales, Saníofia, Sa-
lamanca y Tcrruiaiega. 
Capital 15.000.000 do pesetas. 
Desembolsado 7.500.000 do pe-
setas. 
Fondo'do reserva 7.70W100 de 
pesetas. 
Caja de Ahorros (a la vista 3 
por 100, con liquidaciones se-
mestrales de intereses). 
Cuentas corrientes y de de-
pósito, con intereses 2̂  2 y me-
dio 3 y 3 medio por 100. 
Créditos en cuenta corriente 
. sobre valores y personales. 
Giros, Cartas de crédito, Des-
cuentos y negociación de le-
tras, documentarlas o simples, 
Aceptaciones, Domiciliaciones, 
Préstamos sobre mercaderías 
en depósito, tránsito, etc.. Ne-
gociación de monedan extrauje-
ras, Seguros de cambio de las 
mismas, Cuentas cerrientes en 
ellas, etc., Cupones,, ajnprti/a-
oiones y conversiones. 
Cajas de seguridad para par-
ticulares. 
C'per ación es en todas las Bol-
sas, Depósitos de valores libres 
de derechos de custodia. 
Dirección telegráfica y tele-
fónica: MERCA M T I L . 
I - ' v \ • ( i . - l e p o a d ' p i i i H 
ato cemo a i ¡i 
•a sa 
Funciones a las seis y inedia y die/ 
v media.—Mañana^, jueves, funeiones 
"a las 4 y modiu, G y media y 10 y media BERGEiFlAO. 
In! MA i 
d e o p e í 
ibaii a s,-
• r.i .me. i 






y enfermedades de la infancia., por el 
médico especialista, director do Lfií 
Gota dé Leche. 
Callo de Biirgos, 7, de onee a do». 
a i . amen . 
. - - i ||,!( n 
Im d e ] pr 
sobre 
tííg, tfúla 
eim'iai iraj a 
i z o é 
b a l a . ! OiÜi-1 d Oui las 11 -. 11 t l l i l m i í i . - meieanc 
. Hacia 
J'dio e .,, -,u¡ 
de Ja mu va eos 
P4MURTT. D i , 
Y-ICDA. DR r.i i i i 
O s i r z - e r a s M i l i t a r e q y O o r r e O s 
Director: capitán don Juan Ramírez. 
Profesorado: ofifMUles de Córi-eo^ y cinco caydtanes. Pe-ni II. a do.? olite-
nf^os de-sfle su -fi indación: 18 aprobados en I nía p ier ia (Lite-rarias y^ ^tate-
m a I i ; 3 en In'eadencia; 8 e n Correos y 
nmbnO- Sol ?.V U 
LNSE R E G L A ! 
E x profesor auxiliar de diobag a: ig-
na1ui-as en !a. Facnl lad de Zaragoza. 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E L A 
M U J E R 
SAN F R A N C I S C O , 27, segundo.—Cow-
s ü l t a de once a una .—Telé fono 0-71. 
Toda la eorreSpondencfa edmini** 
trativa, consultas sobra anuncios 
y euseripciones, dir í janse al ad' 
iüninletrador, «waríado de eorrooü 
^ N O T A S L I T E R A R I A S 
R O " DE JULIO D E i « t 
JUN"» LOCAL DE REFORMA: SOCIAL̂  •iícilo seño-f 
I , 9 B !• 
i su 
• B a 
i " ijfiiirh,;- ii_ 
CíU'i :. i.- < { • ' • 
) 
-i-. ... SI im-ná ¡iS, iniiOiando 
éste , aonipiiiesito del j,uez s eño r ¿ala.v 
sudtiuaauo s e ñ o r Poki.yio y adigmaoM • SK>J 
iioj.' Cabezóia. " 11 i _ 
Ea j u ü g a d o emdeaaó ed k-vaiii^ui-em... i L O S V 0 C d l 6 S O D C B r O S $ 6 
. , : ; i ü a &u- b U i ' j t í QOE i US Uulcea U l ' l i n -
de esm'eral- : ao 'LU::i auras; avanza d e j á n d o -
•i'^s del mar ' 5 l i b a r el n é c t a r de las ilusiones, 
MI '•• Ĵ .s rosadas1 :-zulcs como los cielos, y pasa cual 
e lores al s u r - i ' ^ ' i ^ (Ilie deja 811 Pasi sí reguero: 
o' ni ra in'ren- tl& a ñ o r a n z a s y de añílelos, estelas cK 
f l r auda l ^n-sueños y de amores-.. 
I , ANTONIO D E L L A N O S . 
tribales! , ' * M A M / V V * M / V V V V * ^ M * * ^ ^ 
ascienden L 0 S M I N E R O S D E RIO T I N T O 
>••>!•;n» la t i e r ra 
\ M-•.'-.!• i a üiinHi! • iidfid - - i ! 
tutego (!(;••' ¡•triiviwsin.n 
ítówltifi d<i aiiíiapcpías 
en : i I M H l d l í S Q 
ib, ,: ptijaptris ' 
»Rf-das. |os i*1 
fHsiertn... 
• " I"p dulces 'armn-
.• .— • ^avanza nnte TÍO.?. 
• • ' • ' n • OÍ] r<ñe tn . r df 
'-^mn los cielos 
" ".-r> tus «soles». 
T ' i e deja en po® de 
a ñ o r a n z a ? , e n s u e ñ o s de 
r^.cñ.n^ de record ac ión . . . 
rat.iíra ne embriaga de 
•i?, -Pnr q u é en la solé 
I - p^t**iií>^ f..] jns 'Hrto provo-
• rnmibidos? ¿ P o r cpié la 
fTáb.rberante y ufana osftenla su 
' -on,n y JX^J. q:ué en jas calvan, &l g j . 
rotnrA%> muiebra con el clamor de los, 
ra.prM'Of?-. .-Acaso no é m I m caricias' 
. -nc ría,] f | e ju | i0 jas ^ g , . a l 
ipáfl dp be^os c á l i d o s '(hacen 
ir la con orre de los co cihon'og y 
v5hr»"+r.f5 snnudidas l a sa-
• • --,10 ro.r el .tallo de las flo-
lil. 
n - r r i r . r i . l^jr 
d ñ nmor ínie 
! cielo ííarccen 
A u m e n t e n e l r e n d i m i e n 
t o s i n e l e v a i ó n d e j o r 
n a l e s . 
( M o a d á v e r y , su tnasilado a l d e p ó a i i . 
i r si nccs nara i-iídeil lioapi/tiail de San Rafael, donde; 
iih/oy le s e r á piraoticada l a autoipsia 
, | w . i ' v v x v t t - j v w w w w v v w x w v v w t w y VVV j . w v w v w 
Í * M Í Í Í ¿ Í . üaontfiüa. ésiaum 
• • w w w w w w w w y w w w v v w w v v w w w w w w -
En vis ta de l a s i tuac ión angustio 
por que atraviesa la Empresa nidner. 
de R í o Tinto , el director ha d i r ig id 
un c a r i ñ c a o "manifiesto a los obreros 
r e g á n d o l e s que .intensifiquen su t r r 
bajo, a fin de que l a p roducc ión se; 
piiáyor y pueda evitarse la reduccio" 
del personal. 
- L a contentación al mensaje del di 
rector ha sido una ca r t a firmada po 
empleados y capataces, en nombre su 
yo, y de los obreros de sus respectivo! 
departamentos, ofrec'endo trabaja 
nuevo horas en vez de ocho, mientra, 
dure l a s i t u a c i ó n actual, sin p. n ihi 
aumento alguno de jo rna l . 
L a a.ctitud de los empleados ] 
obreros de R í o T in to es digna de elo 
gio y merece tomarse por modelo ei 
toda o rga i zac ión indus t r i a l . 
VVVVV\A/VVVVVV^\A.VV\^V\AA.AA,\^VWV'V/V,\'VA.'VVV'VV» • 
R A M I R C Z - — f í A r b a í a S — R l a n c » 
i V V V M ^ V V V V \ ^ V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V ^ ^ 
<!MÍ(" j-i--.;i.u!iit:.i.. id..; •U-- ¡-¡r-.h-
UíLTi 
LOS ; íff! 
. a , süi iiJigU'tíf toaiiüaii (¡¡¡¡.i". 
Un de í ensa d¿tl Sjáiafcoiüa Uiao un pe-
nalliy, que í u é t i rado por ed dela.nti'-j'j 
cañitro del ;Soila'.resi, pei'o sin ccui se-
cuencia, po r rebotar la pedota en 
lairguero. 
E n e l segundio t iempo se m a r c ó , un 
t r en d u r í s i m o , dominando a l fimail f'ú 
Santo ñ a , que hizo m\ goal. 
E l campo estuvo c o n c u r r i d í s i m o , 
figurando entre l a m u t í h a geute qu' 
i cud ió a .presmciiar el par t ido las be-
l l í s imas y encantadoras seiToritas de 
•iolares y sus pinltoresicos aLrededo 
des. 
E l Solaii'^s F . C. qu.'Hda agradecidl-
íiniO' a l Saui toña F. C por su visi ta a 
iste pueblo y por su c o r r e c c i ó n en el 
juego. 
. '«•vvVVM'VVVVVVVVVVVVM^VVVVVVVVVVVVW'WVM-
RAMIREZ.—Guantería .—Blanca, S 
vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv 
S E N S I B L E D E S G R A C I A 
U N A M U J E R M U E R T A 
A lias doce de l a anañaaiia de ayer, 
?in-üa calle (de Caildierón ctó la Ikiroa, 
"rente a. Ja estacóíóO ílol Noii'te, ocu-
mió u n ist^nsib'e aíciLdenit,'-'-, diel que re-
5í¿ltó víctinna. u n a ¡infeliz mnjer. 
L a anicina de G9 añcis, l'riniii'liiva 
Tauieiba,. q u e Se i l in ig ía a su donnicilio.. 
jialle de M a d r i d , n ú m e r o 1, piso p r i -
iv i ro , pinetenidió ciru.za;r l a v í a quie el 
i ' e r rocanñl del Norte tiene tendida 
m {dicha cialle p a r a eil sea'vicio de los 
muelles, en cuyo® momentos estaban 
hacieaido' nuaniobras con var ios vago-
nes. 
La mujer so conoce que no se dio 
cuiemita .de los vagones o oreyó qu* 
poidía. ci-uzai" l a v í a són inconveni<M>-
te, pea-o tuvo l a desgracia dei ser «üp-! 
alonada entre dos de los vagón," 
Los empleados ded fer rocar r i l v 
rdos t r a n s e ú n t e s acudiei'on en sv 
x i l i o , pero todo fué .inútil , pues Pxi 
niii t iva Trueba é m y dé 1 • 
dimcl • 
'• i rini',-í TÍ i;,.ni 
i • ' i p ^ n ^ i t í B j ^ í t j f i a r i a Ti!t<gúli';í!¡uxli!-.i'í-. LfetótM'pp 
• - '•• i a dar av.isu de lo süiiíivcSiif.llü ki íixggti 
\ do guardia . 
| E n ed l ú g a r 'del suceso .se personó 
. - \ ,. -1 vv^a \^v ivv i \ \v \v* v\vvvxvvvv\\vvvv\^vvvvvw 
o*) ansip,dá(] ni fl;fo.ri'¿(^ni;e 








11 Manana, I n m s , s las diez y medis,'' 
I en Vá que se esírer.ará "el draiiia Iiis-
| íórico, ea tre£ jornadís ? en yerso, 
i • tám 
M ú s i c a y I t a t o s 
CASINO D E L S A R D I N E R O 
Mercedes Scróv> 
De verdadera expectac ión puede 
rejmtarse l a ansiedad existente ayej 
entibe el púb l i co del Gran Casino, pu; 
ver a l a cancionista Mercedes Seros 
que tse presentaba en aquella esceJu 
como una estrella de p r imera magm 
t u d en el ar te del cuplé . 
L a cc.i.'iia, h a y que confesarlo, no era 
para menos. Muchos p e r i ó d i c o s de la 
corto presentaron a l a S e r á s nada 
menos que como una segunda Raque 
Meller y a l g ú n c r o n M a , llevado de 
s u impresionisimo, o de l a amistad, ( 
de su desconocimiento, l legó a afirma: 
que l a Raquel a l lado de l a Seros erf 
una cancionista del género l í r ico . • 
É&tá aí.mó<t'efa. cargada u n día. y 
otro |>pr la P re risa y respirada desd ê 
hace tieirioo por el públ ico , desperló 
en Smta i .der l a expectación de qu< 
luil.jamos a l pr incipio , lo que fué cau 
sa de que la l inda sala del Cal ino S( 
llenare de l;ote en bote. 
Desgraiciadamenle para la, Seros1 
sólo pu "!o c~nipai 'á ' i :v,.a con la ge-
nial - canf-onista. cuyo nomhre ew 
u n c r é d i t o absoluto en Europa y Am/» 
rica, en la misma p roporc ión que H 
h a r í a con Saleri respecíto a r o l n o n t f 
o con García . Prieto respecto a Lloyr ' 
George. 
L a Raquel es algo definit ivo y m-
r a v i l l o f x que no admite por ahor.'i 
r i v a l . E l ebria dé Raquel, qjié vibr,:; 
en todas las canciones que c^nta, 
t a m b i é n algo que no ^ TOod 
Mercedes Sor-Ss. pn ^ i • 
cupletista que dice las r r0 
facilida.d. e s t á bien. Con--. 
i'e<nilar. Y la cns« no r n « r v 
nktB. OP»'^5/»" c i V r - V " ^ 1 - . ' i r j l |,.| j • 
aidio ' • • i Casj •<, . - i - ^ i p ^ i . 
•rué apuntado on. ' f i - . • 
épd.T.(tn ^ " 0 padn ^ i - , h^fp'l .• 
CU 
a r r i b ó c 





día . i ; I 
PEPE MONT. 
'x Sao K j a s á t » ite 
• l̂ a ección se fearroils en Burgo?, 
ú m n t e el ieyaníamieiita de las Co-
miinidsQes-de.CásíiíIa.. 
• ' V 
PARA-DAR MAVOM ¡JIULLAMTEZ A 
LK "FIHSTA, H A N SIDO' ÍNVjXABAS 
A L ESTKESO TORAS LA'S AÜTOÍil-
DADES LOCALES. 
nos wm¡-& fc^énfá, de 
^ .: OS, a.!raiii/.a i'á prpn 
i n j.-.:!.'v.lo |>i • ' • • i i i ' l ' . " ' ' ¡ ( ' ' 
ni ; .íi-. i»- la. tí'K^u)tna. i.U-
V !.-.~ ••!! :.•>:;•. • .• 
E . CUEVAS. 
i a^^V' \AaXVV%A V V \ V V V V ^ ^ V \ A Vt'VVV\'VT\'VVVV\,VVVt 
q,'..A mP*£Z.—AS A M 5 GOSES lar-ta, £ 
P a r a e i S r . C h a m o r r o 
i í l s ís en eí í fes 'mcais t ío cíe rttño* 
S U L T A B K S K C E A ÜNA 
tnaa- 10. 2.' derecha.—^T"." 655 
v e r qui 
|:,. ¡ i , i .. „ 
1 , 1 ' l i a , h 
íiáii dii 
f/liU-Slti 
1 l l 
;d , •' •Oran * Pensionado-Oolegio, 
• u-' I\ocrígu>?z—!-:iU!Í.iiw¡a) o (a 
seftóritac 
¡ ntes Mart' 
calle do Luía WarH. 
riUa iSodrt.N'uu'/,».' EiJifLJos de nu* 
istrucción v a todo confort. 
•nsta. ir)fdin_o«?aRionÍHt.ar. y vzm 
S8|3eciaíisía 
1 E « 
én enTerntortríTíes. d» 
nariz, garganta y c i t íos . 
« o r ^ i t ' - a i . d e 9 a 1 y de 3 a 9 
SLAWCA. 42. P R I M E R O 
Relojes, de ...todas .clases y formas, 
. ói'ft, j . Ja ía , pJatjUé y n i q u d . 
•iMOf; D E « S G A L A M T e . número 
ea 
GARGANTA, N A R I Z Y GIDOS 
De 11 & 1SL Sanato-riei Dr. Madra¿o 
De 1? a ? y de I á ñ, Wad -Rás , 7, 1.» 
T E L E F O N O 175 
\ Hoy, mié reo fes 
| Empresa FRñGB. Compañía de W . M £ B0KRH5. Temporada ^ usrano. 
1 tJKICA.KUNCIÓN' A LAH DIEZ V M E H U DE. LV NOCHE 
O o r á e f O A r r e 
WED5G0 
r.gn-.o: Hsta enfe-rmedadea 
Todos les lacos. saUándo-,© a la toro: .' 
io que previene la ley, se vendo, en Saw 
íander el diario miidrileíio «La Libertad-. 
Es inútil, que d ígabios privadamenie ¡i 
fiiór Ciianiorro que tieno <<¡ deber thp 
u d ü d o de evitarlo. Los corresponsal 
rue reciben aqui-íliohu poi -údico s e r í e s 
^ IHS recomemiaGiocea del coiiiiaario j 
lacen lo que los da la gana, hasta q¿¿ E¡b* 
jeriodistas aos cansemos y nos cucar 
j iuviios de impedir la venta por todo.-
os medios que estón a nuestro • ale-anc.: 
El lunes se vendió «La Libertad> i'i vo/ 
n gri to íñn que el gcbornadur n i el c> 
misario n i n ingún inspet t .n- se entera-
ketí. Y como esto tiene 'P'e acabarse de 
una voz para siempre, rogamos publ io i -
'• neot.». al .'•t-ñor Chamorro (pío se ávifi o 
on los señores Fe rnández j lcrmanos l i -
breros-de la calle de la lílanca y don Ma 
•iano Patlilla, de la A venida de Alfonso 
\ i i T , ha ién ÍOIH^ s>,her qu" l o d i ^ I - nú 
ñeros que reriban lo mis.ao d* - L a L i 
ociiad> que de cualquier per iód ico han 
1 •»•'••-- IOS liíiíes !>KíPlJEB- D!-, 
LAS R Í E T E D E ' L A T A H h K . Bf-gúií bien 
claramente determina la fey 
Bsianios seguros que el s eñ^ r Chamo 
r r >, simnpro ame ble con los periodistas 
d e ' e n d o r á nuestros - derechos contra to-
dos los que quieran hollarlos. 
ivvvw-.^^.\v<'Vvvvvvvyvwv^ • 
W A f M R E Z . - í m p e r m e a b l e s . - S í a n c a , 5. 
r e t i r a n d e l a J u n t a . 
Ayer celebró sesión la Junta local A 
Leformas Sociales, bajo la presidou 
del alcalde, señor Pereda Palacio. 
Asisten el señor int-peclor delTrab 1 
los vocales patronos don Pedro Casâ i 
don Isidro Mateo, don José Gómez y 
Marcos Rebañal y los vocales obren, 
don José Muñoz, don Antonio Mediavili, 
don Eduardo Mijares, don Saturnino Vá 
quez, don EuenavHiiiura Presmanes y 
don Ramón Muñiz. 
Se da lectura del acta de la sesión a 
terior, que es aprobada. 
E l secreterio da conocimiento de una 
solicitud enviada a la Junta por la So 
ciedad de dueños de hoteles, fondas, ra 
fós y casas de huéspedes, pidiendo q 
pase a estudio d é l a Júnta lo relativo a 
la ampliación de la jornada en las indm. 
trias citadas, según la Realpiden de 9^ 
junio, con objeto de que la Junta remita 
el informe al Instituto de Reformas So-
ciales, que ha de resolver. 
E s nombrada una Comisión, formada 
por don José Gómez, don Pedro Casado 
y don Isidro Mateo, vocales patronos y 
don Antonio Mediavilla, don JoséMuíioz 
y don Eduardo Mijares, vocales obrew 
para que estudien el asunto y redacten 
una ponencia, que será sometida a la 
aprobación de la Junta. 
Seda conocimiento de una denunri 
de la Sociedad de cocineros «La Luz I i 
Arte» referente a un tstíible. imi. iito 
la calle de Méndez Núñez, d. míe no 
da descinsu s^mmihl ni porsonaldefli 
í ciña. 
| Acuérdase dai 'gir una LoinunicaciM 
ai dueñu dei estab • uto para qu; 
(jumplÑ la ley. 
So ucücrvin d i i i y i r una cornunicaciúij 
a la Compañ ía 1 rasalláiili.;» [".spaiiola 
para que, on t i .pla/o do iit>o días, entrad 
gue en la aeereiaria de ia Junta lusdi 
tos n^esarios p;;ra la furmación deicuv 
ílro fstadí-i.iioü r tdemite a la últimi; 
melga del personal do diclia Compañía 
Tambióii ae acuerda dirigirse a la Pa-
tronal do "njetaUirgicos con la mismaiM 
dicaejón. 
Se í c u e r d a la imposiciúii do v;;iiii 
multas a distintos industriales por in-j 
cuín pi i miento do la ley del descanso (l^ 
miñical . 
£i alcalde advierte, por lo quosoreflü-
re a la denuncia presentada acerca (lela ^ 
r&a.Uzación. do unas obras VA: domin^ 
que concedió ^ l oportuno permiso poreLí 
carácter de urgencia do las re'erWísl 
ebras. 
El vocal seíior Vázquez POSC da por i 
sali fecho con ia oxplh-.ación, ydprasi- I 
donb? sostiene 'ÍU derecho a oinarcoinój 
lo ha hecho, ditsion.i.i (\u-- puede-ro# i 
rrirse on alzada por qui-.nc-s. no estánl 
conformes. ' | 
So entabla acerca de osó; asunto 
vivísima discusión, que termina retiwí' 
• loso los vocales obreros, qiu- aiaincian 
ÍÜ dimis ión del cargo. 
Cómo no queda núinoro tul ciento 
vocaUw, la presidencia h-vania la seMOM 
vvvvvv\,vvivvvavv\vta^,vvvvia^.vv\^vi^vvw*j^H 
ü e l a - j o m a d a regia. 
<h U 
• i .• 
r'iuniília 
pon •i.miiv:-, eu o•inipnmii ••••• u--
_'^.i ,• . : ;•!• j 1, • p¿tW)6 ¿lil ,ii.l!l..'IU::-vd. ii',>l M 
i : ' i .1 i . _ -JjM 
.'••» VVlAA'»iVV>A'VVV\'<'VVVVV> V» •.» \A.->AA.\'VV»"» .-'i 
E L ROBO DE MAS^TOMES, 
L o s a u t o r e s s o n déte1 
n i d o s e n V a l e n c i 
V A L E N C I A , 26.—El 'o 
viiil .ba comiuniica.do q.e ; 
i! - WM!'. ¡i r . ; ' - e v i !n il----- :L '" J 
individuos llamadc?. 
y T o m á s Andi-ou, no1 • 
I.-LIIU' 'pniho di'.x m.nin't.^T>- '•• '" . • 
i.j.a'» cn.met¡i.dn re ' ,^t",p'- ^ . " 
Madr id . 
i i i m i i M i n i i i i i i i i mi IIIIIIIIIMIWIIIIIIIHI—iiiiiinim n i m 
n ú m . ». « 4 
Wgs S I Í \ Ú $ , m i é r c o M 27 
A L A S ' S I E ' n í T>F. L A TARDE 
m i i i i i l l i f 
que se in te resé 
•••anHBmBHaBtBaMnaHaEHMaBKn 
jacíón de ENRIQUE UORK.V 
ESTRENO 
1 A toda persona   ? .t r¡Qse po i 
la a d q u i s i c i ó n en fo rn í a rnuy c ó m o d a 
y .en •comiieiones rnuy ventajosas, de 
u n buen piano auU.m.áiico, se le rue-
ga, visite esta. Gasa, en duade oblea 
d r á todo genero de iníonot.fi. ' 
.ííiaíjutíl Volido, Amós da E s s a l a n u , 1^ 
M E R C E D E S S E R O S , c a n c i o n i s t a . 
h e d si T i í R a n t . - O s * < x i i e í 5 t ét l . í O X J * >. 1 
A LAS DIEZ EN PUNTO O o m p 3 r » » £ « d o O p ^ 
La opereta en tre? 
actos, dé Leo F»]l, a a es 
.... '-'-^ 
n a . 
27 DE JULIO D E 1921. É t í v - I ^ C J E i e S L O ^ A N T A B R ^ * W 0 V I I I - P A G Í N A 
N U E S T R O S C O R R ^ S P O N S / i L E S 
i t i ca lia fxriimem pupa, ^ a g t a ^ i t ó á i r í d o 
ÍIM o a b a d » di© gnavie, a coaisocuaiicia 
[dié (toa Imraúbkvs gclli| >,-?.» cfii-e en vasrlio-a 
paír tes dfeu < uoepo h a i b í a fliiírido. i 
S o g u i d a m e n t e de é s t e l l e g ó ¿I dodov ' 
I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i n c i a 
L S A R C E N A D E C I C E R O 
De fiecta^ 
sg-ado i l i - M i ' -
a Aiimliri »S( ••• i 
C&n motivo de l iaber 
i ¡ico vec ino .p uieblo 
a^Kr^die lies imidiiaTiOQ iGal leja , se Celc-
b r a r á este a ñ o la •Cestividad d'' Sa.ní.'i 
.Vrn.i .cum Iwülairiitez miaí-nitaida. s i - i m i ' -
'¿0 a esto l.ian.o.iTios eci c u e n t a eil .•u-i.-i:-
to co'ii ¡quw oirga.niiza i o s ac to® cajtólir 
p0Os"til ii>áirroco de diitíliidi !¡me\Ao don 
Anige.1 -Mij-aines?, t o d a encoan-ilo r e a n í t S -
,ría p á l i d o . . . • 
y a p.i'o'pósiLto (lie festejias: V'Mi.ijriof-
padeciemdo h a c e i m a s aamiai ias í r - i . -
•jofli ^ é c á i í n h a s mdy áimpi'cipiois del IMÍ' -
-Jilos que iblapiomau m a d i a n a m o á t i e * ^ ' ^ 
(juilto®. 'Esito bien, lo sabeoi l a s aJiltc^i-
daideis ¡kimUe®, &m que p a n a cyiitafjo 
tomM lia m a a íiiifinna ¡miodiídíi., -y, vp 
hgfi» áéñóar' afteaide, qore ©ato p'uebiló"lo 
eni^ió 'ii usted ©n a u t o r i d a d bdrífiaílá 
en- qpe Ja justáciiia eeitairía deí-ip/ u v i s t . i 
de «a'büitnwie'daidies,. y digo e s t é pe-!-. 
;3jqe ioa origaraaadciiies, m á s q-u-? nuov 
«mVus desocu.piadas, I c á .ctMr HI.--:- : 
'••narféat/ro1 iininiyo.r ipicir gcailtie «bi-»n''"V.'Kc 
m i el lies pi-inmi.ta hio díjiiiíf •ffóí 
K i r a i v e o i n d a r m . . . y tví.ras ÍiMd.-"/.ai. 
«ue , de ceniitiaiaiiair, d i r é en su dia. 
lEmicrmo (jiie in'.'jo/a 
Ncúesitiro a ím. 'go 'don . 'Müigucü H a y a >. 
eTicuoiil' a iiiuy miciai'ado de l'a u i'av 
(il.i'-'iiüja que de tuvo a l bo'iulKi dieTt se 
ipuiicro. U n a vez m á s , oon os© nnudivi--
fta.dPiiwasli.'a.du nuestro faüaRati ivp dpi 
ju Mt J o s é X a v e d a , que íes juróaiar. 
d»./:'ápulo í i a b i o áSaiedtar e ñ la; cien' 
• oia die Hiipócnalteis. 
Hermenegi ldo Pe layo i i i la Maz-
b mía, 25—7—1921. 
D E S D E A L G E D A 
Dos atropelln" 
Él i.Vorimgo úilitinio 'ocurr ió n i <••.;• 
SKÍ&IJUÍ u n a aensiibie i*esg,ra,o¡a, de "'!' 
i o t í m a u n a s e ñ o r a que feafa 
Hji i..... • ,¡iin uso de e s ta s aaOiutifenr. 
a-iiiaa 
i ii . ' i, d^ u n o s 15 o 16 a ñ o s d 
, . i i, h i m di' i m a refvpetable í a n i i l l a 
m¡>, iiallüi ,• . i-. üiMiu aii S a n : 
,:• irc Tiora.nzo, s e . h a l l a b a paseando 
en a n a bicicleta, e-n Alccd-a . y l a cita 
tí,, i '¡una iba do paí>.?o p a r l a , c 
i , , a. ' ' / inm e l ¡ o v e n t o c a r a l a bo 
4'ii.iia [Kiii • (¡ i ia.ra, •. '• .••I '- . ÍV • 
yoiid-.vl'r dii.i.!.a qi.- • !•> qi-e .CC I..'. 
VfMir i OIM i.liia -i .i a.i ; , u ; . . . • > a: 
. O l l a | iv ;» ;..,,:M ,; , y" sift qu^ • I 
ji iVi a liu\ :•• a :."> fia.ra a.pear^.,! 
tfa • ;.••.!• • ' I -^lla s i n t o c a r r ' 
i , • . .""a i ; n i l l a , cayendo l a 
¡s aiÉnta M:] •••<> la, ol)G.i3idji.d d-
. - i - i ns l a . . ! i v I-MIU sn cuerpo c i y -
éncima do uno d.-» « u s brazos . I n r • 
H K I <i.a-d d • 
tel.,liii • 'a i..1 'a ! !-i-a.'Ur)a. iionfy 
©3 fon-.a .d.aba, 1111 i'.r.a.ia I a i; a'' • !•' .-• avj 
coinodadoires deil H^rreno no p u d á e r o n 
B&ioar i t i r i r .pa . i - i i» nu-i.s a l rav t iv i» . . 
i f RScoi lCÍ' -roin- .d ichos s e ñ o a v s Aili.va, 
i ' ' aw \1 'ja., i . i i . r o m , Visita deil mWti, 
l 'n n a ' - De \ • l ' - p i i i a . i n a , ( p a a l a i i n l o Ies 
IIIII--VS viéiMirltas • i i c ' - i i i i i a . do i s ail m n -
IÍ-'H:.!.'':! r l a n í a I.- l i a z a y, pppiO SlLemiDrW, 
( ' . a i n v a r l M l i a t í i i i a i " l i v . i ; ! . p l 'MIpa .^a iMl i í ; , -
iteiis.id'p. aq&fl ias meoinupa.rabl' lá ad«u-
ÉttK . 
; F a l l e c i m i e n i o . 
i''J d í a 8S d.-jó de ecsiúatiar en e s t a v i -
l l a , etóffiidte i ; a ! i í a venido- jtó/rá, .encon-
f3?-ar a l iv io 'paira s u s dolainaias, l a be l la 
v ; . i i i i p a . l i ' , í a « í f icw-ita A m a l i a Gdnzáíoa; 
í i ^ p e z . 
b u cnl. iarri) fué u p a v e r d a d e r a i n a -
nia .••.ación de d.neJo, pi-n..'ba ine-quívo-
da. die< Jais n ü u c b a s s-i inipatías que en 
• |sUuítáobe ítetaa.lUiiiri.iiliia, a l a c u a l dov 
i i i . n u i s s>niklo pé - fanie , y e s p e c í a í -
ijiierJíc.iiai.. d í m •A.ngial González, *a.drn L-
iji istradoav.ílél .in^i^aido' l a EspeíPan-
|av"de i.Stíunitaínder, quie pica-do u a a de 
••us. • l i i ja . s . fM día e d a d il • las .ilusiones, 
" i i a . a i j n ¡i-ún l io 33 CiWiO'CiVj) ÍOS Mil i liar-
^ » ^ s . d a •Lu.ywta, pnas l a d n a d a , cou-
í.alta. apa-nas. 21 ano-s . 
| • / . l ' |a j jdd .óu ol, KÍki. 24 dii'rriog-í-.i-isilii;in.-i 
; . ap ,n l l ,a r !: al c . i d á v n r d a l sac.r i a r i u d£ 
':;iiiii.a,l'''ñii', y. ..'bm-nudo Vlílaiino do aa.ia 
' ' i d a . don í i a i H - a M i d / , ( i i i : ' - ¡ | | ; i . . 
j HM.-S-diá. ra.'.i^na.ri-.di c.nistkiiüla a sn:-
'ani.iliia.rasi p a r a , . - u l u adavar 1a.il r m i o 
• NÚ anl i"i!i' .) estuvo tan oonenrr ida 
u a p . ; o : s .v/'cinitsi daja .r .Mi <b' pj-a.cti-
.¡ir os la o b r a de c a l i l l a d . 
T . B , O. 
l ' o l a s ; 36 d a jüaio de I W l . 
• VVVVVVVVVVtíVVVVVVVVVV\̂ V̂VWVVVVVVV\Â ^̂  
na nn. • en 
i d a iba ¡o a: 
1 N a . n a . a o 
lifeÜÚ'XÍftCi I ta i l i en 
C a í d a d s ' g r a c i a d a . 
I n la, feundia de ayei"; e n c o n t r á n d o s o 
ra.baianido e n u n a de l a s b a r i u c ; ^ 
a.slaladas en J a A.lam.-ti.a d.- dv ied . ' 
d subdito belga J o é e p Mci lay , de 
l ilas, tuvo l a dosgmacila de c a r r , reci-
• iendo un f u e r t é gcilipo .contra ol eue! -
\ T r a a i a d a d o a Ja O a s a d é Socorro 
• H* loa luódiiiiDisi (!•• 'gti.a.r<lia. l e í u l 
upipaciada Ja f a c t u r a dieQ radio pon 
;u. t a r d a anr-.dio d i imuzo i /qui i d'i. 
Acc identes tírl t r a b á i s 
• M'anuel Sia.ntn«, de 22 añms, (traba 
'ando en /la descf irga del va.po>r «.Pá 
•<> G a r c í a » se ¿an i só inna. ha^'b! i 
•usa en l a r e g i ó n pairtctail d e r eba. 
, —>.\i iba.giras 'Peacador, oViv 15 añcia, (¡i 
¡ n a f á b r i c a do cijinservaa de l a c a i d 
- í e T e t u á n , dandie t r a b a j a b a , so pr . a 
p i ó u n a i h é r i d a i n c i d a aen eil dedo 
o u l g a r de l a imano i z q u i e r d a . 
Fxiea&B c u r a d o s 'on l a C a s a de So 
ootrro. • 
L e m o r d i ó iHl burro 
VA uir.n d a OellO•aifjOS. Al¡•'•'.••' i | ' a a i . 
De bolo' 
a. rl M.Í.I tí- ila " uT'.iv iior;;! 
.ra ¡a. | |u-
ÜlSia X'ar-'.aN. p l i a h / a 
Ol í a ha 
tiii'.nvr (i: .p.'iafa | i ¡ . . .airán otros 
tetidos y asñ^Mu-á a. p . i v w n r h r ! " * 
r-.t, i . ' d l R E S P O N S A L . 
a r _ 7 — 2 1 . 
<•;-'.«>"• r-.va.¡!(M' i.! i . v p i i;r?ia!. . q-ae R 
. ¡ u m l u j o 'Uiñ ipol l iu io -die u n moiriilfeaín. 
E x c s - o de vejoci'-ad. 
l . ' a r c i i r i i i a . r i a s - U.s < ají-.'-; d>- !a 
••a-la ,ción con exceso do ve loc idad f t . a 
Icaiunciado a y s r é l a u t o m ó v i l de l a 
. ' lütrícuki de J í i l b a o 1.406. 
TfJso de c h i m e n e a . 
•. 'uarM !• a 'bus dos y media d a 
'a t a r d a a;.: r s3 prí>d,uj*o un Lnq&iid iD 
11 .la •. •-.) ' d a | a ca . -u m 'UÍI : ••• 
r<J- ¡a t álb dé S á n Férnañldioi; . -
' ' a á pihtócádó por l o s bomberas yo-
luntaados. 
>WVVVVVtn » V'W\'VV\'W1/WV-\'W'\A V\'V\'\'W\,\'VV^/\'Wt 
U n m o t o r i s t a d e j a m o -
r i b u n d a a u n a m u j e r 
e n l a c a r r e t e r a . 
ttdb 
Todo n i o u t a ñ á s castizo, l l e g a d a lá 
••'•poca, de l a s r o r n e r í a s , r e a l i z a un ací i 
• i n i a en tomen te t r a s o í i dental: compra 
• •••••< a l p a r g a t a s b lancas . 
Él lector, s i no es n i i o n t a ñ ó s y . c a -
:ízo, a l leer las l í n e a s precedentes, e 
. "11" qne nos i i i zene u n poco prc 
• s a, 'a i m b e c i l i d a d . P a r a él 
q u i z á s s e a m á s tras-;ondental u s a r 1 
mes de gomia o d e d i c á i s e al cult iva 
de la patata t e m p r a n a : pero si c - • • 
'¡'•¡^.a c o n f e d e r a r á l ó g i c o el cal i f ica 
ASÍ a.MIIO el aficiona.diO « c h i p é n » v a 
i b s toros c b n r-omlirero de a l a an-
:ha y c o r b a t a de lazo, el m o n t a ñ é s 
a r t i z o v a a las r c m i e r í a s ca l zado con 
i lpargatas ! b lancas . Y cato cons-il.ituye 
un sacri f ic io enoi^me,—sobre todo p a r a 
lo® que padecen 'de r e ú m a . — p u e s inva-
rialdemiente en t o d a s l a s r o m e r í a s 
montañc ' -a . s . l a l luvia, d a l a nota dis-
cordante y diniaorsadora.. 
A v e r no f a l t ó c~a, nota. No p o d í a 
faltar. L a lluvia. , coi no las a l p a r g a t a s 
b lanca? , es ¡ i n p r e i s d n d i b l e e ñ l a s ro-
m c r í a s . , , 
P o r o a P'Oirn.r de su . h ú m e d a presen-
c i a , l a r o n v r í a . de S a n t a iAma se cele-
b r ó en C u b a s con arreg lo a l p r o g r a -
Otro a i trópel ló o c u r r i ó a y e r a l a u n a 
aiproxiimadiaimonitei de l a tarde, y qut 
a puiini^ira v i s t a i - e v c s t í a e a r a c t e r e s 
D E S O E F 'OiTES afliaaiñainiboa. 
i v . r i . j sfeio d!'moniiinado L l a m a de 
U n a e x c u r s i ó n . Vil lega.r v e n í a u n a pobre m u j c i r dbffi 
ihi/íHiiiadoi e ion i i - |un b u r r o , . e n diineicción. a S a n Viicon-
dotrt .Fd.i j a r d o Z-aicag-1 te,, y ékt que se ditera csuiem-ta s é la 
a i i m S a n t a n d e r , y j e a l i ó e n c i m a urna moto, ma.tríc-'.ila de 
» a d o de l a cor le don í Oviedo, con é l n ú m e r o 702, cog'imdo 
S a i i j i i r j . . y rll oilcalide-de nues tro A \ i i o 
tamiíenlto, e l temiente de l a g u a r d i a 
oivi l y ciabo y nn , n ú m , e r . i , quiioa.-s 
oíi'denanai la, dntenciM.n cíe l a mata . A 
estas I m r a s y a Éiabrá caádd élí bomibr" 
s i n c o r a z ó n ibumano que l a c o n d u c í a . 
Ordaiiiadn par ol doc.l.uir Sai l i jurjo , la 
niiupT inó trastiadiada r- i oí áiúfbi de 
don .Alajandia tíatfqíte, qiíé d: ! ¡ni '-
lasadanu'nlc . puso a l .sarviciu da nnos-
t r a s 'autoiriidiajd.es, IÍLI ¡jonjeblp de Aas , 
dciíiide í iagún. puidiiaróiii •articula:}' sus 
I-libios, se b a i l a b a lia d e s g r a d a d a a,! 
scirvicio 'de l u n iprinuo. 
E l tinaslado- se Jiizo con lloda dSia^e 
de p i iocaucicnes , a c o m i p á ñ a d a por el 
a laor aicsiLde y p a r e j a de l a g u a r d i f 
a iv i l y a m a üieíaniiama de l a C o m u n i -
d a d de S a n Vicente de P a U l , que -s 
h a l l a hacl iando uso de ©atas -aguas, y 
que ' o o c i frado a l leva .r la con las ' a n -
toiri idádes, b a d e n d o d e s c a n s a r , í a 
beoa dw l a (her ida sobre u n o d e ' s u s 
brazos. 
i ^ a r e c á p t o d a d a s e de a l a b a n z a s los 
dos i n d i v i d u a s que g u i a b a n el anto 
c a m i ó n . : iefl. uno Jliáñn'iaiGíb A g u s t í n V a -
quoro , b i j a del Asi íó l íero: d il OITO no 
pajidie t e m a r aa niuaiibra, pero t.as h.o-
c ü o s l a aiGtpédJitain ba^ttaitiite paira bu •-
c-aai'-i, y Joai diiíréidtciros y aui toridiades, 
Y e n iCfipciLiiail a don ¡Víigiuell Obes;-), 
pii i.i piano ai l a s ñ a d e n e a tlie é s t o s 
tollo lo q u e f u e r á neca-airio. 
»/V\'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV»rt̂ AAA'VV»/»Â Vi 
EN L A P L A Y A D E M A T A L E Ñ A 
Ü n h o m b r e a h o g a d o , 
E l J u z g a d o d e gu iard ia r e c i b i ó a .v i -
-o a la. u n a d e lia t a r d e de a y e r de que 
¡n u n a p l a y a del inmediato puebb 
le Oueto hiabta perec ido í iJ iogado u i ' 
homibiiví. 
Tra'i'adiaido el juez sañc i r S a l a s , el 
idtuanio s e ñ o r P d a y o . y e l ail-guaci-
s e ñ o r 'Gabczón -al ind icado l u g a r , ' m 
uitr-airon •solune l a a r e n a el cadáv-a ' 
le nm &o(Ecrib[re. 
I>3 l a s d i l i g e n c i a s pract icad /as po i 
••! . J u z g a d o re s í iMó que d v e c i n o di 
-ueto Viictoria.no H o y o s y Hoyos , d. 
14 a ñ o s de edad , nmesfcró, bab ía . idi 
i b a ñ a n s e a i la p - l a y a de Mi.alia.1 a ñ a s 
'as once ds l a m a ñ a n a , - i n t e r á n d a ^ 
iaátainite im d ma i r , y c o m o no sa.bí; 
la.dar, p e r ó d ó .aihoga-do. 
\ a ai «ai .fcófhív clffKcis sínypis aáíidtefroi 
•m su auxilio', p e r a cu ; a - ; . ' fe • x , ; a 
j e r o n del a g u a , e r a y a c a d á v v i . • 
id • ia .y .^!" ' i ' i d i . í ipns» s u trasla.dn a 
d e p ó s i t o de l cementariD' de d k l i o par 
l í lo , donde le s e r á .pradtiioada l a auto; 
de 
F a u s i i i o F . v i l l a 
A diez'metros del G r a n Cas ino . Capac idad p a r a 900 coches, cen 90 jaulas . 
Surt ido completo do n e u m á t i c o s , gasol ina, aceites y accesorios . 
T A L L E R D E R E P A R A C I O N E S V V U L C A N I Z A O . 
A L Q U I L E R D E C O C H E S C E R R A D O S Y A B I E R T O S . 
S e r v i c i o p e r m a n e n t * T e l é f . 2 0 - 3 S 
ul/VVVVVVVVW' IVVVVVVVVVWVX'VVVWVV\\'VWI-W 
41 n y ^ A S 
S e c c i ó n m a r í t i m a 
E l « E ' p a g n e » . 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s por los se-
ñ i o c s V i a l H i j o s , e l d í a 22 del c o m e n -
ta s á l i ó de l a H a b a n a el t r a s a t l á n t i c o 
f r a i ici''.1-; «Esipaiene». 
E n este puerto ¡Se le e spera p a r a el 
d í a 3 del p r ó x i m o agosto. 
MI a v ¡ m i e n t o de buques, 
í D u r a n t e e l d í a de a y e r el movini ien 
io del puer to s e r e d u j o a l a e n t r a d a 
cié'} i'.iSlan ¡CliiífcfS»-, ¡ p a r a fi'l'.bao. qyñ. 
cemento, y la. s a l i d a del « M a n n e l » , 
foara Vigo , con ladr i l l o . 
VWt-WWWX VWWVWVWWWVWW •'A/t-.'VWVWWVA 
E s p e c t á c u l o s . 
T e a t r o P e r e d a . — E m p r e s a F r a g a . -
H o y , m.iércivles, a l a s diez y m.cd.ia, 
ü l á - a l a v i t n d » . 
G r a n C a s i n o de! Sard 'nero .—Hoy . 
tn.:jjrco"lo:i, a las siete de l a . tarde , 
MERCEDES SEROS, caneioajtsta; T I ÍE 
D . W S A N T - o ü n U I - S T A B O L D I . 
1 A l a s diez en pui.ito, c a m p a ñ í a de 
ó p o r e t a : la. c n e r e t a en t r e s a d o s , d( 
a e a Fftíl, ÜA I M Ü V K.SA D E L O S DO-
L I . A U S . 
S a l a N a V b ó n . — Desde las f í e t e 
- E l t e r r o r de! r a n c h e » , tercero' y cuai--
•o episodios. 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVaVVVVVVVVVX̂ aiAfVVVVVWVVV' 
i n f o r m a c i ó n o b r e r a 
L a r o m e r í a d e S a n i a 
S ind ica to de obreros y empleados 
nunitr 'palcs .—Se convoca a j u n t a ge 
-ora l ( c o n t i n u a c i ó n de la a'deri ' -r 
y a ra. hoy. a las s á i S -y m^din I - i ¡;-
";:.,•.!•, -• i d -l.-o i . - d i a - i a - i a . l . calb; d ' 
«ají l o s i . 
Gomo los asuntos a t r a t a r son di 
•ran interés. , so r e c o m i e n d a l a m á s 
o u n t i i a l as i s tenc ia . 
•\/WVAíVV\a'VVVVVVV\'VVV'VVVVV\A-VVVVA'VV\'>AAA/»rt̂ '\Í 
E L EX EMPERADOR CARLOS 
T o d a v í a n o s e s a b e s i 
v e n d r á a E s p a ñ a , 
M A D R I D , 2 6 . - A l g u n a s Agencias ex 
¡ r u j e r a s han enviado a los diarios iT' 
'••••a corte la ,noticia de que la R e i n a tía • 
he h a b í a concertado durante fu r t c i c n l ' 
•.s ta-i c í a en Suiza la venida a E s p a ñ a d 
;x emperador Carlos do A u s t m , con oa 
jeto de que fijara su res idenc ia en -E^pá 
i ? , paro se asegura quo la noticia c a r e e 
•n absoluto do f ó ú d á i n e i i t o , pues la au-
gusta dama no h a b l ó de tal cusa con ei 
x emperador. 
? J E n centra ao ( s ta v e r s i ó n hay otra, se 
:;nn la cual existen' negocia' iones par : 
í t jac ión de res idencia. 
be a ñ a d e que E s p a ñ a no ha dad', un 
fijación concreta. 
P o r mucho que se abrevien las n e g ó 
a .Lciones no p o d r á n estar terminad a-
á n i e s del 31 de agosto p r ó x i m o . 
'VVVWVVWWVVVVVVWVVVVVVVVVVVV'VV̂  
N o t a s n e c r o l ó g i c a s 
S E A R R I E N D A 
piso a m u e b l a d o p o r l a t e m p o r a d a da 
verano , b ien v e n t i l a d o y soleado'. P r e - . 
c í o c c o n ú m i c o . I n f o r m e s és ta . "AiOiltti-
n i s t f a c i ó n . 
H R 
Ca lzados de,(arde ? noche. 
Creac iones exc lus iuas . 
S a n F r a n c i s c o , 28. 
H o t e l R e s t a n r a n t y B a r " R o y a l " 
I I ú n l o o i o n s e r v i t i o a l a s a r t a , 
• e r v i s t a i l s a u t o m ó v i l a | o«Sof l N i 
S O M B R E R O S D E P J H f l 
S A N C H E Z - C o r r e o , 8.—Teléf. 3-27. 
^ i > m p 
O C U L I S T A 
S A N F R A N C I S C O , 13 . S E G U N D O 
M E D I C I N A I N T E R N A Y P I E L 
C o n s u l t a de 12 a 1. A l a m e d a l . * , 86 
Vl'^rcnips en la Crút R o i a . de 5' a 7, 
R e a n u d a Su consu l ta . 
S A N F R A N C I S C O , í , P R A L . 
A v i s o s a d o m i c i l i o . — T d é f o n o , 5-58 
V i n o s t m P H T R R H I K 
E s t a ' a s • a . c n t :za la p i >•• 
:., i . vaa s ; l .abara. ' ' • <'íxclusw¿8ms>l 
con u v a de l a v e r d a d e r a ri 
P í d a s e en t o d í i s partes , ¡ e p ó s a l o 
S a n t a n d e r 
firche d e ! 
S '• '¡TA. C I A R A , N ü M £RI 
¿ - S p e c j a r t s t a en p a r i o s y. «SQÍ 
dea de hi i t iújei; . 
R e a m i d a su. c o n í - n i i a . de ' - nao 
SAN FRANCISCO, 2 L 
• i r . . . 
vñrn\»* Rpd-a., F e r n á n d e z , V l u ñ i z , [ t.rándicila ' m á s dfe diez inetros, d e j á n « asnemss Hi-.-da,, i - e .man.üez , Í JUI.MZ, n-faiKiiciia m a s n.e 'diez metros , a e j a n - w ^ í o ^ ^ - ^ ^ T i . . J % ' ; v " 
«as tedao , F . H u i d o b r o y otros que !de : .a d e s p u é s A n d i d a e n l a o a r r e t e r a . L i . w . - n ^ ^ . S m p ^ t o s 
'era,, a,, rcr - r d a r , u n a e x e n r d ó n a ; sin. sabor e l i a b u m a n o h o m b r e q u é ; « ^ * c n u c a , p a i a fe.e.jar los «d iao» 
>8 P i c o s de E u r o p a , y como t u r i s t a s oompalia ta moto, s i lo que d e j ó en m u i i e v ae . .a lueima.na. 
Di a u é s de i"ecibir l e s S a n t o s S a c r a -
mentos, f a l l e c i ó a l e s 84 a ñ o s de edad 
el d is t inguido c a b a l l e r o don P e d i o d • 
l a C a n to l la A g u d o , que en eista c i u d a d 
g o z a b a de genera le s s i m p a t í a s , por l a 
a f a b i l i d a d de vñi t r a t o y s u s inmejo-
r a b l e s dotes personal 
^A nías a n e n a d o s sobr inos , don Do-
mingo , doña . A n t o n i a , don P í á h c i s c p , 
don P e d r o D a n i e l y d o ñ a M a r í a P a u -
l á D e n de la Canto l la , d-nnáa sobri-
nos, p r i m o s y parientes , l l evamos l a 
e x p r e s i ó n de nues t ro s incero p é s a m e . 
^ftrvlaíft s í u i n c e n á l onti-« t a ñ t a i i i i K ^ 
H a b a n a y viceveisai 
por ios m a g n i ü c o s y r á p i d o s N?».par9il 
de U.OOC' t o n e l a d a * y 1? 'Mméam &i 
i i a r c h a 
S a n t a n d e r 
E n el b a r r i o del Cagiga.1, junto a ia 
ig les ia , se v e r i f i c ó el c o n r i i a a ¿ e bai-
le m o n t a ñ é s . L a s p a r e j a s coaicursaT)-
tas l-a.i.laron drin í í a h t a s a -do nM-- -,- , 
lo ha.jrn) y otros Jc'i? <fa lo l i g e r o » , 
s iendo a d j u d i c a d e s I c é premios p a r a 
5?/« de i n t e r é s a n u a l ; e n rñóne- i " a b í a b a j a d o a S a n t a n d e r d m r ^ d í j a - p a r e j a s a l a coiripned.a p U s hei 
y ' r i u de i a C o m p a ñ í a lea . tirai d-- E n r i - 11 11 
l a (..anvrieina e r a un c a d á v c i r o. u n oar 
cein v i d a , que au .vil lado pair la d d i l -
ci'a m e d i c a p o d í a , c u r a r . 
S i p a r d l u g a r del sureso no h u -
FfJIÑQAOÓ S N 1857. bi^na pas:¡dr. madiic—p..'!^') 0,1 anitoca-
•=s a .rrie.nles a l a v i s t a e ñ p » Ndi i. 'ta •:.-uv.riculá de B u r g . , s . m i 
S U B A S T A D E F I E M O 
Debiendo precederse a l a subasta 
L a g r a n C o m p a ñ í a Norte Amer lc* -
a a W A R D L l N E h a establecido e«i.r: 
i m p o r t a n t í s i m o s erv i c io , no i m r d a n 
tado h a s t a a h o r a por n i n g u n a otra. 
E m p r e s a n a v i e r a , sa l i endo , sa lvo cor.^ 
t ingencias , en l a f o i m a s igu ien te ; 
S A N T A N D E R - H A B A N A 
JRIZABA : L o s d í a s U de c a a t 
SIBONEY: L o s d í a s 29 do c a d a me*. 
P r e s i o s de p a s a j e : E n tercera o r d l n » 
r t a , pesetas 574,25, fncluso i m p u e s t o » , 
H A B A N A - S A N T A N D E R 
D R I Z A B A : L o s d í a s 30 de cadi* íntóe 
S I B O N E Y : L o s d i a s ^ c a d a met 
P a r a so l i c i tar p a s a j e , c a o l d a p a n 
' e a r g a y d e m á s Informes , d i r i g i n w s 
i s o c o n s i g n a t a r i o 
O O N F R A N C I S C O é A ^ k l P . 
ttemiir) mñtr%*'\ r t . — T a l í f n n r 
srvl.:,-,, 
i r a n j o r a s , v a r i a b l e 'has ta 4 
1/3'V i qm> j i t n-raa—. 
« « p ó s i t o s a tres meses, 9. y i/g a - i . i - -
f f ^ s nveeefl, 3 vl", y a doce "meses, «• r.. • c - ' . - ' a a, 
-•"ja íJa A h o r r o s , d i sponib le a " ! c | ' : ••••••."•'•• 1: : 
m**, 3 7"; el exceso 2'*/* • \qp N 
LJÜe.pf.fíi'o (i0 va lacas . L I B R E S D E D E ' é m ^ i m a e , , a 
l ^ T f O S m C L t S T O D i A . Ordenes" d« l o - que d- ' • 
wuippa y venta de toda c la se de v a r a t o s a cog ida 
e^es. Cidn-o y descuento de cupones los que l a recogv - i 
•! (i lis 
do i 
i'u.main.itaA'ic.'S I m a i -
e| ánito a m : áll, y a ' 
« a 1.0 a a T . ^ i a 
i j.a m.alto .y . ¡ n a ; ., i 
a i apa-
Díí-S'gO Te ja , dG Cubas , 
V la, ! i a d ' v i d m d " - - a" l u a n a C a i a n o . da 
K u a J ó J u U A • •' da C a á : . a i . . . 
I d nr.aa.i-K d" b d l c z a fuá a d j u d i c a d o 
n la.- mí.v.iioa Man'.- ' I ai a A ja . • 
E¡n ' ' I ' -n •ncao difi' b'o'ofs no fué pé'.:i-
}>le d a r ¡ a l ! " . !.!•>• la c á n t ' d a d fia oa:-
del fiemo que producen los calad',.'-
sementales del E s t a d o , a lo jado , ov. I 
finca dA T P I T ; a r i c a , se b.na • ; 
p o r el presente anuncio p a í á q u " loa: 
que -dOiíieen n -.•.•nv p a r i a oh el la peón i 
rieitte°'U ©n ba tjdichia d-.* / i a v a r i o ; d o ' 
diiv ií.i iirCiii 
' aibis amort i zados . G i r o s , car taa 
.o y pagos t é l e g r á ü c ó ' s . C u en 
á d ü o y p r é s t a m o s con g a r a p 
!••:• •.«, io-.v.ai.- d i ' e ; e . .«cep-
pago de g iros en p l a z a s del 
del ex traujero: c o n t r a cono-
de e m b a r q u e , f a c t u r a , e í c é 
toda c iase de o p e r a c i o ü e a ils 







a a i ai 
be.-pi-e-i <yuc ((¡iM'ii;eram 
o a - coMcu . r r icron, que 
v bnen , c". 
A Ion reistantes 
tjsnl a i", IJT c ó n o u r s a i n -;. 
a la cn i -b -U . 
n i ' 
tUgar a" '-a.'a aa . q i i a í l a a.i, • 
ec í aain.i.a!. (1 a' m,¡:-m,a faculi' 
i'a.idia.v, r • b-dm--. c'i n o c. ' t t ivi 
acft tdaa la nai.s f á v ó r a h l e . 
ce (leí 
i- a.!,;'. 
ft j i i tá 
na.ia 
a iaa- dC M a v a i j ; 
do j u l i o de I92'Í. 
ntortii 
a q i ! " m -
éd d o d a r 
ae.dl'.ae-
C Y ñ A N U O O . 
¡ d o s gabinetes 
c é n t r i c o , por i . 
Informa, rái! 
L U I S R U I Z Z Q R R l h b A 
E S P F C l A M S T A E N G A R G A N T ^ , 
I \A ,TUZ Y O I D O S 
De regreso i v a n u d a , su 
diez a u n a y (te 
M E N D E Z N L Ñ E Z , 13,. T E L E F . 6-32 
» f . m m m i m m i u 
V I A S 
C ó n s u l ta de H n n. P l a z a V i e j a , 
Te lé f . 6-32. C a d a ; a i 
tes y s á b a d o s , de 4 a 5. Peso , * . 
H E R N A N 
CARI 
E N F E R M L I . 
.Consul ta o 
AÑO v m . - P A G i N A e< E t . ' P U E B L O C A N T A B R O 27 DE JULIO DE i^jM 
f55 
P I A R I 0 España Referencias 50,000 
Dos millones de máquinas en uso 
F K E C a O S D E f l f B C R S P C I O B í l 










PBSEO DE PEHEDÜ, 21 
Entrada por Calderóa 
M a q u m a r í a i r y m a t e r i a l e l é c t r i c o . 
M É T A L A C I O N E S D E L U Z Y T 3 M B R E S 
Venta de narecs y molduras de todaa liases. 
(Brandes novedades y surtido muy vareado en ínarsos de dlfsrentsi for* 
mas y ostilost 
R R E C I O S F I Ü 0 3 M U Y V E M T A Ü O S O » 
No ssmprar mareos ni molduras ein visitar antes esta casa. 
BKCEDO, í í (en el mlínio local qua ocopa la Exposición'de fotografías de LOS, ITAL1AH0S) 
Por aüfsetttai'sei sus dueflosi urge 
veiider tados los miü^íle ilo.ima cii.sa, 
incluso cuaii.u 
do • L'iuiiiiicvo. 
li&taé: de -10 
Loape de ¥&{ ¡lin i/.(iuionla. 
p-fe i arafioiblatto, pa"f>xafriK> ¡il Sardinp 
ÍHh InfoarfTüeíi <.'U pstn • AdniiiMSíravioii 
A i r é H t e r o 
SAN TANDERO. IAR J1. ON 
Salida de Santander: a las 17,40; 
pai-a liegaí- a Limpias a las 19,50 y a 
Marrón a las 19,57. 
De MaiTón para Santander: a las 
7,5, para llegar a las 9,30. 
& A'N TA N DER-ON TAÑE DA' 
Salidas do Santander: a las 7,50, 
11,20, 14,80 y 18.50, para llegar a On-
taiieda a las'O.W, 13,So, 10,22 y 20,57. 
áá^dias dló Onlaneida: a la'si '7,(1, 
11,35,' 14,32 y 19,20, para llegar.a San-
tander a las 9,08, i3;3Ó, 16;13 y 21, . 
3.\ NTANDER-OVÍEDO 
Snlidas de Santander: a las 7,45 y 
y 13,30. 
SANTAND E R-LL ANE S 
Sattidas de Saníandi-i-, a Las 17,15. 
SA X TA ND IvR-CA.üEZON: 
: :• -. (lié Sanlandcr, a las 11,50, 
l i ,55 y 20,10. 
S.\ >, I'ANDF.R-TORRELAVEGA 
S'alidas de Santander: los jueves y 
doíningos y días de increado, a las 
7,20; regreso, a. léM 12,50. 
Oeg'adas a SaotüAdi r, de Oviedo, a 
las 16,26 v .20,51. D}Q f.lane», a las 
! I.?;. Bé :Cabé556i>, a las 0,28, 15,39 y 
19,43. 
I O . o 3 r 1 1 y 
SHAN OAF^. ItESTAURAKT 
iBSftiftlldad en bodas. Jtenquirtii, ^ 
HABSTAGIOHEHS 
ftUOBSOR DI PEDRC9 9Mi MAKVIW 
Espeelalldad en vinos bíancoBi úp lt 
Ksva, MEpazanlUa y Valdepefla9.--S»T 
I f l í f l f l 
marca NORMO 
para idas fuerzas ? para toda clase 
de embarcaclonfs, especialmente 
para traineras. 
marca RUD LEV 
de 6-16 JiP. y 12-32 m . Enírega 
inmediaía. 
igente excInsI?o para, Ffptia y Miméf'c 
•El día 19 de agosto, salvo contingencias, ealdrá de Snntandcr el 
HABANA y 
Su capitán don Cristóbal MOrale 
admitren do pasa.je de ,todas clases y carga, con désti 
VlvüAi.díüZ. 
PRECIO DSL PASAJE EN TER8ERA 
P a r í Habana, .550 pesetas, más 26 de, impuestos* 
Para Veracruz, 675 pesetas, más 15 de impuestos^ 
L I N E A D E B U E N O S A I R E S 
El día :'•! do Jnla), a. las nuc'. o do, la inañana, salvo ( 
ilrá de Saaíandcr el vajiur 
- i 
- 60 
T A R I F A G E H E I M L D E A N U N C I O S 
En 2.a plana: a pesetas 1,25 Ja línea del cuerpo ocho 
3.a y 4.» — a — 1,001a — — — 
5. a . — a — 0,50 la — — ' — 
6. a — a — C,35 1a — — — 
7 a _ a — 0.10 la — , — ' -
Gómunicados desde pesetas 1,25 la línea del cuerpo ocho, en cualquier.|i 
i planas arriba citadas. ^ 
Todo anuncio en que ae indique sitio preferente, sufrirá un recargo delW 
le corresponda en la plana donde ha de publicar 
Para órdenes de importancia, pjdnnse presupuestos. ' •e' 
las l 
O 
por 100 sobie el precio que 
í í 
DESCUENTOS DESDE CUATKO INSERCIONEá EN ADELANTE. 
TOJSfiFA D2S E S a U E L A S ¥ A N I V E R S A R I O S 
E N L A S P L A N A S l.ay8a 2.ay3.a 4.ay5.a «.«jJ 







para transliordar en Cádiz al 
N'i i irs. [o ina-ra, a 55,25 por 100j pc-
1 iiSíiftté 3.500. 
.| Dbli^ariipiiivs .Aa.val, 0 por l'Kl: a 
|9G,^ l-ar IDO; pesdas 10.000. 
que saldrá de» aquel puerto el día 7 de agosto, admitiendW páBQje de to-
das clames 6 u ú ^iao a MON.TEVIi)lí<.) y RUENOS AIRES. 
Para más informes, dirigirse a aua Consígnatarloa ea Santanfiers tel 
ííirsa 5ÍÍJOS D E - A N G E L P E R E Z 5f. aOMPAftSA.-Pswaai fü* parfesls, M¡ 
«.̂ «irtadíi níirrtfiivi 'Tplífono fiS. i .. 
DtA 22 DÍA 23 
SANTANDER-BILBAO 
Si A(N TA N DE R -MADRID 
Rápido.—Sale do Santander todos 
los di as a Las 8,9, y llega a esta esía-
ción. a las 21,05. 
Correo.—Sale de Santanlder ia las 
10,27; llega a Madrid a las 8,40. 
, Salo do Madrid a las 17,25; llega o 
Santaiuier a las 8. 
' Mixto.—Sale de Santander a las 
7,8; llega a Madrid a las 6,40. 
Sale de Madrid a las 22,40; llega a 
Santander a las 18,40. 
Tren tranvía—Sale a las 19,U, pa-
ra llegar a Rárcena a las 31,45. Dfi 
IVánrona vsale a las 7,15, y llega a San-
tajider a las 9,20. 
KA NTANDER-RII.RAO 
Salidas de Santander: a las 8.15, 
.10,25, 14,5 y 17,5.—Llegadas.a Limpias; 
a los 9,55, 11,33, 16,0 y 18,49.—A 
bao: a las V¿,W, 13,21. 19,5 y 21. 
iSalen do Bilbao: a las 7,40, 10,20, 
13;30 y 16,30, para-llegar a Santander, 
a las 11,50, 13,14, 18,31 y 20,35. 
S ANTANDE R-L1E R G A ÑES 
Salidas de .San¡ai!,der: a las 8.55, 
12,20; 15,10, 17,5 v 20,15.—Para J)4gar 
a Solares: a las 0,45, 13,3, 15,50, -17,48 
y 21, y a Liérgancs: a las 10,7, 1.'!,̂ !. 
16,17, 18,10 y 21,23. 
Salidas de Lierganes: a las ^IS 
11,20, 14,13, 10.50 y |R,40; para llagar a 
Sanlaildci: a hia 1¿,2«, l'1.1-. 1 :! 
V í$43. • 
tífStfim^o por !fes Compañía? de loa íerroearliás Korts ño ELspafla, 
iaSift del Campo a Zamora y Orense a Vi?o. de Salamanca a la frontera per-
«ifaeta y otras Empresai de ferrocarriles y tranvías de vapor, Marina da 
•««rra y'Argenates del Estado, Compañía Trasatlántica y otras Empresas Al 
anegación, nacióle* y axtranjera». Dociaradc* oimilíirai al Cardiíf por t} 
lirantazgo portugués, , 
Carbones de vapor.—Monnío« paFñ tf^f*»»,. ^o3SXftílcsb'--SJo|i|5 89*% 
.5tftlárg.lcoB j doméstico*. 
*l¿2«¿ige loa pedldo.i a la 
& üífrati Iníormss y precio» dirigirán s las oficinas de la 
, S, Sarcslona, o a sus agentes en MADRID, don Ramóa ' f e r e^ i & 
XII, 01.—S-ANTANDEft, ^e-ñores H'ijcíi do Angel Póraa y GompáfiÍKn'-
y AVILES: *gwtt«¡6 ¿« la .Roclf dsd Huiíera Espftfloia.—fiíALSMCaívj ^ 
' « o l c s c á j a i c á S & u i l e a t r m i E ; » o « f 3 5 0 Í < a i 
FABRICA DE TALLAR, pSSHLAR Y RESTAURAR TODA CLASE DE LU-
NAS, ESPEJOS DE LAS FORMAS Y MEDIDAS QUE SE DESEA.—CUA-
DROS GRABADOS Y MOLDURAS DEL PAIS Y EXTRANJERAS. 
DESPACHO: Amófl d« Esflalante, núm. 4,1 Tel. 8-23. Fáiirioai Corvante», l t 
> • E . . 
a > D. . 
• • o . . 
• a B . v 
a a A . . 
» a O H . . 
Amortizable 5. por 100, F , . 
a » > E . . 
. a a a D , . 
a a a O., 
a .a a B . . 
» a » A, . 
Amoríizable 4 per 100, F . . 
Banco de España 
Benoo Hispano-Amorioano 






Idem ídem, ordinarias.... 
Cédulas 5 por 100 , . 
Azucareras estampilladas, 
ídem no estampilladas... 
Exterior serie F. 






































































R- •••ü-.n-a Etipaíiohi, 
J' SÍO ñu agcisto, 338. 
Explosivofii, 280. 
OIüdCiACTONES 
Tii-ir-la a BfiÚjao, eapeciifá'; . 
Noirtcs, .prknera ser i " , ¡irimoral 
CAMBIOS 
1.'oídres 011161(111©, 28. 
•L'Midras ( hr.qiHí, ba.mvi, 28,0ÉP';| 
Londres diocfUiO, 28,07. 
v-* 'vvvvvv\\\a-vv\,\/vvvvvvi.v vv vv\ A VV\ \ \\ 'MÎ VVI 
Á L O S G A N A D E R O I 
La C( mi ión de. compra de mj 
para el E j . é rc i lo '1 . . a Hará en l/i F 
za de'Nmnn.iida IOK' díar 31 del 
y 1 de ii.g( "id iiróxinio. de tres á til 
tro de I-a tarde, con cbjelo de-OT1 
a los ganad-ros que quieran p 
i t a r "sus productos de potros de 




d e l a s p r i m e r a s m a r c a s y a p r e c i o s d e f á b r i c a . 
lasfeladones y reparadones de luz eléctrica y timbres 
' ' A CARGO DE 
i nnrsrniieis oaesfras ins'olscionfs sin antes"Disiísr esta Gasal 
DE BILBAO 
FOX'llOS I'UIILICOS 
'Deuda iinfe-MOir,. én títoldis, emiaióji 
lííiO, Ei.sa4 A, 68,60. 
ÉSh tíluloisi, cini.iisi.fMi 1017, :SfóíaiQ C, 
í¡2.75,. 
.Oidigacione-íi del Ayindaniie-ido /de 
RMi.m., 00,50. s 
ACCIONES 
Rauco efe Vizcaya. Ola. 
Ion Miñona, 700 fin ('O re-nle; 603, 
707 fin ogosto; 605. 
Muudaca, 118. 
y Caja de Ahorros de Santander. 
Grandes facilidades a.;:a apedf 
de cuent-'s corrientes crédito,_ 
garantía personal, hipotecaria yj 
valores. Se hacen- préstamos co-'»' 
raníía, personal, sobre ropas 
7 alhajas. , ffl 
L a Caja de Ahorros paga, nasi-- j 
pesetas, mayor interés que ,03 
ms Cajas locales. . ,_,»,, 
Abona los intereses semestraimjj 
en julio y enero. Y aun aliñe ¡V̂ . . 
tinael Coasejo una cantidad par ^ 
mios a los imponentes, 
de 1921, las horas de oficina; en 
tablecimisnto serán: 
Días laborables: mañana, ae 
a una; tarde, de tres a cinco. 
Sábados: mañana, de nueve » 
tarde, do cinco a ocho. -„.; 
Los domingos y días festivo» 
realizarán operacionea.: 
d e : 
"OM'O 3 - f 8 
MEDICINAL Y DE T0GA^Rpii 
Cura las enfermedüdes do _ 
yenta-;. perfumerías j ^ d r g ^ ^ 
C h a l e t a m u e b l a J I Z 
Paseo Menét.dea lV.av«V | ^ 













UL!0 DE 192.f. 
E N T R E G A ¡ N M E D i A T A 
S A N T A N D E R 
r S d e 
Eriagníflco DAIM ^arrozaflo con Liwiousin, a (p* 
do lujo, pudieudo ai)nrse para queiJar como'landolot. rnieba a .satisfacción. 
- -s- -d • • • • • M E X r^rtj 
0 
Agencta te íos automcvües AUDI y 
0*75,1 y i '25 p e s e t a s k i í d m e f r p e n c a r r e t e i ? . 
8 , 2 0 y 2 5 h o r a e n p o b l a c i ó n . 
AUTOf/ÓVILES HUEVOS EN VENTA 
•feAÍKIS 10 HP AlumbrSíJo y puesto en marchia. eléctri-
cos coupé H.&.'Opta?. 
CROW Conducción interior. Seis cilindros".... 25.«Ji-0.ptas. 
ByD-LAY 12-30 HP Seis asientos, faetón. Consumo coco li-
tros; an-anquo y alumbrado elóctricoa SO¿8S>0 — 
• '•; o E : o o A '€3 I o N 
MEMCF.DF.S 16-45 HP..^. Sin válvulas, cabriolet, sois} ásldDída.... ¿Ŝ iCO ptas. 
©ÉÍIZ 8-21» H P . . . . . . . . . . . Alumbrado eléctrico Bosch, limousino, 
.Sois asientos, recién pintado 23.000 — 
WlADAL 15[46 H P . . . . . . . Torpedo sport, cuatro plazas, buen es-
tado... . , fcííO — 
pÜilNlIUÍS FÍAT 18 B L . . 30 asientos , 80.000 — 
PfiUí.IKOT 4üi90 HiP cinco asientos, turismo, adumbrado 
eléctrico 32.ij{.0 — 
DETfvOITF seis cilindros, faetón, buen estado ll.C¿0 — 
OÉJÑIHU.-Í <!'iAT F. 2, doce asientos, semi nuevo 20,000 •— 
CAMION «U^ELIET»..,. 4 toneladas, a toda pmebá . . 14.500 — 
[ÉÉflflí m m , t sssiío M i too & U m W .fe teeola. WM ís Sepaígüicis. 
J a u l a s ¡ n c l e p € 5 n c i i « n t o s d i s p o n i b l e s 
Servicio a doraiciíio.-TeS. 6-86.*t§aes Femancfoi n ú m . 
E L fslEíOíí V ^ 0 0 £ 
( R i o j a a l a v e s a ) 
Pedidlo m fiololcs j Ultramarisos 
REPRESENTASTE PMH SHHTBNDER l SU V W m m 
01 
y C o r b a t e r í a 
Saa Ffandseo, 25 
Te!. 21S.-SantaBder 
R e r f u m e r í e í . C e m i s ^ r í a . 
O k a j e t o s c í o o a p r i c h o . O a r t o r a » . 
O é n o r o s c á ® . p u n t o . 
Innipermefafc>!©s d e l 3 s r m e j o r o s m e s r o a i s , 
p a r a s e ñ o r a s s , c a b a l l e r o s y n i ñ o f s . 
T a l l a r des o o m p o s t u r a s . 
^ 1 ® t o d a o í a s e d@ p a r a g u a s v sor-nkar i l las 
. Estas aguas, consideradas como las mejores medieinaleis dei mundo: 
IPiTan eí linfatiamo, la escrófula en todas sus munifestaciones, raquitismo, 
Mece ¡OH os de los huesos, clorosis, neurastenia, reúma, herpe lismo, estre- • 
miniüiiio, enfermedades del estómago o intestinos, afecciones nasales, su-, 
Ifigración de los oídos, y de resaltados maravillosos en las enfermedades 
la matriz. 
TV-mnoirada ofiolal HAI 15 d*» iunio al 3 dñ «ftrvt.iftTjahrA. 
DO 
Mim Se Puc^e,(íes;atcnede'r e'ŝ a indisposiición sin exponerse a jaquecas, 
,. linorranas, vahídos, nerviosidad y otras consecuencias. Vrge aiajarla. a 
|j^lP0. antes de que se convierta en graves enfermedades. Los polvos rc-
K^J^dores de RfNGON son el remedio tan sencillo co.mo seguro para corn-
mir, según lo tiene demostrado en los 25 años de éxito creciente, re-
jubirizando perfectamente el ejercicio de las funciones naturales del vien" 
rre No reconoce rival en su benignidiid y eficacia. Pídanse prosnectos al 
AUtor M. RINCON, farmacia.—BILI!AO. ' 
«»e venta en Santander en la drogueria de Pérez del Malino y Coma. 
0 
;.. mejor tónico que s© conoce para la cabeza, impide la caída del pelo j 
o hace crecer maravillosamente, porque destruye la caspa quá ataca a la 
g**z. por lo que evita ia calvicie, y en muchos casos favorece la salida'del 
tpo. resultando égte sedoso y tícxible. Tan precioso preparado debía presidí! 
fc?ni'ro ioac> hnan tocador, aunque sólo fuese por lo que hermosea el cabello 
H^scindiendo de las de más Virtudes qbe tan jusínriianle se ]e atribuyen, 
r g r a s c o s de 2.50. ifáO y 6,03 peseta». La etiqueta indica,el modo de usarlo. 
v»ftdft m S&ataader m la drogue rí» d© Pórex <i@l Moiiuo % Q)ujyani« ' 
ü/kM'EL GONZALEZ 
CnUo de San José,' número 5. 
Se reforman y vuelven fracs, 
smoking, gabardinas y unifor-
mes; perfección y economía 
B l i U Vuélvense trajes y gabane 
• dosao QU í.l-i CS pefietas. 
SSOKET, número 12, SEGUNDO 
J ü A N 
«áie do nKiebles usados. CASA 
MEZ. Paga,más que nadie. 
.SERA, 2.-^Tel. 5 02. 
ANTISAP.NICO MARTÍ , el único 
que la cuía sin bañó. Frasco, 3 ,25 pe 
iS. \"I.'MÍ;I: si-ñores Pérez del Mola 
na y Compañía y Díaz F . y Calvo, 
iica, fo. Sus imitacioriPs 'resultan 
caras, n'eligros-y* y apostan a "letrina, 
VWlA.V-VVVAAWVVVVVVaanA'VVVvvVVVW 
i n n v a I 
Ultimos inventos en 
1-áñiparas, q u í n q u éa 




gasolira y accesorioE 
para dichos aparatos 
TODOS los quin-
qués 'viejos se arre-
glan eñ 24 horas, dan-
do mejor luz que de 
nuevos. 
Se vende toda clase 
de gramófonos y bíci 
cletas y accesorios. 
IÍ;.Í.' :*& 
. . . e l ú n i c o l a x a n t e q u e e d u c a e l i n t e s t i n o , ^ | 
. . . l a d e f e n s a p a r a l a c o n g e s t i ó n y l a o b e s i d a 
. . . e l a g r a d a b i l í s i m o ^ P ^ W i 
¡ G u á r d e l o c o m o s u m e j o r t e s o r o 
mecánico F I A T 
Agmcia única para las provincia'» de Santsn Jer y Falencia de la 
casa FIAT-HISPAN i A. 
Entrega en el acto de camiones y camionetas de todos tipos, 
nuevos y usados. Chassis tnurismo 501 ySt'S. Stock completo de , 
toda clase de piezas y accaácrio» para los mismos. -
Venta de cubiertas, gasolinas y ace'tes. 
Alquiler de automóviles ab¡v;ito«-j y cerrados a PUEÓrpa KCONÓ.MICOS. 
Maquinaria moderna y personal competente i)Hra toda claso do reparaciones. 
SERVICIO PEKMANBSTE 
Segunda playa del Sardinero. TeSéfono 2 1 - 0 8 . 
Alameda 1.a, 26 
TELEFONO, 67—TORRELA VEGA 
AutomóvileiS dé ahjuilor, de lujo, y 
demás apCdSOíriasi 
Se acaba de n-.-ibir un gran suriidn 
en iinivoliii-abl.'- rija Sfeftiíca y caiiuile-
ro, y para, auin lünlni i.slas, de goma 
y cuero, precilojs reducido-s. También 
tongo buciia remesa de zapatos goma, 
de sport, pata 'iVimis. ' • 
DESi'AGIlOSi 
ínteai 1 Burgos, 
S A N T A M D E i? 
por'no poderla atender, una corseto-
ría ci>n cítentela abiirMlautísiiiia y es-' 
cocida, en una liél'tTÍÓ$ti villa de Ais-
túrias. Aunque no sepan el oíu io se 
enseñará. 
TaiülM.-'s admite socia joven y de 
bueiiis/s reíeirfcnoliaB!. IniVu nie.'-v, Santa 
Clara, núnjero 2, tercero. 
ALQUILER DE AUTOMÓVILES 
DESDE ¡¡0,70 KILÓMETRO.'! 
Síock - Dimlop - Mic l i eI ¡a -& & 
? m i m macizos BERCOUONM 
AGENCIA EXCLUSIVA |g 
= DE LOS ACEITES 
9? 
(IMPORTACIÓN DIKRCTA DE A.MKitlCA) 
UNICO TALLER .QUE GARANTIZi 
LAS EEPARAGI08ES DE NEUMÁTICOS 
íS i I !ELLACATf)L!CA, l l :Td299 
U N E 
R O T T E R D A M Y S O U T H A M E R I C A L I N E 
V a p o r e s c o r r e s s h o l a n d e s e s , de ]g fa i i porte y m a r c h a 
Servicio a Cuba, l é x i c o y Estados Unidos 
El día 28 do JULIO salará de SANTANDER el vapor holandés 
I ^ E A . H . T E l 1 « " 1 3 1 J S S . 
de 12.000 toneladas, dimitiendo carga para HAPANA, SANTIAGO DE CUB 
CIEN FUEGOS, VERAGRUZ, TAMPICO y NUEVA ORLEANS. 
El día 20 de J U L I O saldrá del puerto de MUSEL el vapor bolandóa 
X J ^ I " O . E S O 
de 10.000 toneladas, construido on el año 1918, admitiendo carga para TMIIIA 
PERNAMBUCO, RIO JANEIRO. SANTOS, MONTEVIDEO, BUENOS AIRES y 
RO.-ÍAHIO DE SANTA Ffi. 
NOTA IMPORTANTE.—Se extienden coaonmieitog diñaba desde SVNTA^ 
DER, contransbordo en Gijón, para los paertos de Brasil, Uitiguay y Argentina 
Para solicitar cabida dirigirse a su Agente 
n Francia cea Gápcia.—Santandes* y Gi¡ón 
Watro preparado nompuesto de bl-
oirbonato de sosa purísimo do eseo-
!« do «nía. Sustituyo con gran ven-
«ja sil bicarbonato en todos «vs u«08. 
—Cajai 2,50 peseta», 
do gilcero-foafato de cal do OREOSO-
TAL. Tuberculosis, catarros cróniooa, 
bronquitis y debilidad general—Fro-
cio: 2,50 pesetas. 
» 5 P Ó 8 I T O J DOCTOR BENÍSDICTO.—Saa Bernardo, número ll.—BIADKID 
» • T«mta «¡a taa prlvelpal^a fflTmtcias d« España, 
•üNTANDSRi Péroa del Mollao y OOMMWH 
ueracruz 
PROXIMAS S A L I D A S 
saldrá de este puerto hacia el 28 do julio 
S L & m G el 20 de agosto. 
El yapor 
El vapor 
Para reservas de pasajes, carga y cualquier informe que interés» 1 loé 
pitsajcros para Habana y Veracruz y detalles de todos ios servicios de estal 
Compañía, dirigirse a los consignatarios de la misma en Sanlanderj 
señores 
H I J O S . P a s a » d a P a r a d a . 2 5 , b a j a i i T a i . 5 8 J 
E N T E R C E R A P L A N A 
E l C o n s e j o d e m i n i s t r o s d e a y e r . 
.VVVVVVVVVVVVVVV^̂  V * * * * * * ™ ^ ^ B * * ^ ™ * * ™ * ^ ^ V * * ™ ™ ™ ™ ^ 
E S C R I T O I M P O R T A N T E g I U N A C T O F R A T E R N A L 
______ g 
L a p r i m e r a p a s t o r a l d e l E l 
o b i s p o d e S a n t a n d e r . 
•(CONTINUACION) Imniios descansado, oxtaaiados. sobre1 
E l ' h o i u i l M - o es. y no puedo ttíéiioia de su ce• i - ; i . > . — I — 1 4 — l . a — 1 . - V I 1 masmq | 
r econoceA ' lo i , poique todas tas voces so d i g n ó venir, como lo prometiera en 
epuo suman en sam a d e n t r o » y todas el para feo, y «hablarnos por su misnia 
las (fue io |K- iculen en el inundo exte-. bóca y e n s e ñ a r n o s directa me ule. y 
r i o r se lo esíém dtctóikdo por manera , no por sola la luz de l a razón ni por 
iriconfundible e LnnegaWe .., el hom- nuedio de sus Profetas, m , doclrina y 
biro es criatui-a que ¡ha. recii-ulo d< I ^u nnoral. 
SupreiiLo Hacedor todo- cuanto tiene, i Deadé entonces la Re l ig ión por El 
y ¿fié por lo -auo 90 dehe entera-! I'i 'efi¡cada y organizada, la religaÓTi 
niieute. dosde su pirinier p r i i i c ip io h.as-¡ ' ' r istian;!, . la re l ig ión ca tó l i ca es la 
la su ú l t i m o íin, al Suprenu) Hacedor | ú n i c a valedora, l a ún ica eficaz, la 
por cuya voduñtad existe, y es tá en ¡ ú n i c a olí l iga tor ia para todos, y el gé-
la. p r e s i ó n aU^oluta. de amarle, de j ñ e r o y,-la el aso'concreta de providen-
A l a u n a 
d o n ü n g o se ( 
anuncindd h 
vatio'S vecjn 
y media de la 1ai(!,' I 
•.eichvó eó la. Alhcr ic ia 
aaqnele crganizailo p 
es de P e ñ a 
i} , ((Sindicato Tranvía.! io. 
i i Satitanderiti a.- - Los ^ftiiple 
ir j i pS «-¡e ésta Kntida.d a su 
dor-delea'ado don R a m ó n 
jéocjón Red 
.dos y i i ti r e 
atLm'inisl ra-1 
.¿O'bo Ouin-
a d ó r a r l e , de alabarle, do prestarle 
Inda, s u m i s i ó n y. todo resfla-to, sin que 
pueda nunra. salirse de su oliedieiu ia. 
Por <dra pai te afanoso, con afanes 
in,ce«ante« de luz y de verdad, y a to i -
nw'da.dc fió] la sed iiisaeiable de aino 
y de diclia, no e i imontra bi'?n alguno 
en el univciH) que del todo le satis-
faga y llene i f i i s profundas aspiracio-
n«S. Todo lo que alcanza, y todo lo 
(fue vislumbra; le ati i te, le encanta, le 
seduce; llega, aiuhelosa, lo abraza, lo 
acaricia.-., y al á-c§Tcar sus labios, al 
cminenzar a beber: ((No es? aquello», 
é«&l;arii;a entriteli^Gido, y deja, caer La 
GOipa de sus maiKis. Jan MIS el hombre 
tí'dipezó •aíi el mundo con el ideal de 
gozo y de bélldza jairquo suspira, n i 
la tion-a, le pa rec ió nunca suficiente. 
lAtwi antes de Jcé ¡ncom.|>arables des-
i-ui-rim.ientos que nos revelaron su 
v a - i i M l a d , la encon t ró estrecha y de-
- '•••|!;|. 1.a p r ime ia rriórada que sobre 
ella f l i r i u i ' , Adán , fué aquella valien-
y t i ' ;M-• m i r ada de que babla el 
( a ' a í s i s : «Xo bab ía para él auxil iar ' 
a su s-m/' ianza,». 11-20. Y cuando Dios 
lo i) iii.bo íl<i,fio comipañera do su m.is-
mm, "s .-'c'". encargada de poblar su 
S&lfidad y con sol ai-I o, aun entonces no 
hal ló ni en ella, ni en la naturaleza, 
m PJi <-<-i-a alguna creada, la satisfac-
chai de sus deseos y la completa har-
to in (|(. su alma. 
I ' • ' • i ee lo qué pasa por modo inde-
f f r l ' ! • ! • • . cu todos los tiempos y bajo 
•i i (pie Dios e je rc i tó para -conducir 
M ihoonibi'e a su destino, y unirse con 
VA, & incditporarse a E l . y transfiyu 
parlo y g lor i f ica i io . Desde .j-ntonceis 
!a r-digi.óii ca tó l ica , la re l igión cris, 
l iana os el miedio único como Días 
quiere aar servido per el b.ombie y 
copmtiícarise al bom.br.'. según ta pro-
porc¡('.n y l a medida de que sernos ca 
paces. V para ga ran t i r la pure/.a e 
intangibilida.d de la reve lac ión cris-
Mana a lo largo de los siglo--, y para 
.quis nurlcfi, faltase en medio de" l a hú 
inianidad e! divino magisterio de v i -
va voz que cala basta la m é d u l a del 
eisipíritu poniendo en actividad los- j u -
gfQIS religiosos, mnciias vecfcá dorm! 
dos- o- represados, que lun itK a.n y en-
"oblecea la vida del bomibre. fundó 
Ja?rjc.risto la Igle- ia infalible, e tósti-] 
•uyó el sacerdocio meisiáiíico. el Sa-J 
rei-dccio de l a nueva Ley, el Sacerdo-1 
ció ca tó l ico . a-pCíát.51i/;¿s j e r á r q u i c o . } 
"'evestido de todos sus podares y en-
cargado de ptr-petuar en el mum'lo 9 
divina. ni,'i5i;ón, misión docente, pare 
nét ica , ' S a v í f i c a y redento-ra. 
«I>oceté omnes gentes», e n s e ñ a d a 
todas las gente*!, dijo el divino Maes 
t ro a loa Após to les y a todos los su 
^cejsoreis 'fin el apostolado-. • criando leí 
dió el enca.j-go de cr is t ianizar al mur-
do entero; e n s e ñ a d l e s toda m i doc t r 
n a , pa ra que la crean, enseñadle '? to 
,dos OÍAS la ecrr,tos, .para one los giiáx 
den; e n s e ñ a d l e s toda mi re l ig ión, pa 
Santander en honor de don R a m ó n I tana, le é & 0 ¿ m esitte •iTiomena.je; de 
Cobo, a d m i n i s t r a d o r - d e l e g a í l o de l a | g r a t i t u d por el buen comportamiento' . 
Red Santanderina de .Tranvías , por en favor de sus subalternos durante 
bres son como organisn^g ^ . 
por apetitos, él l ia dado la son-'"̂ '''*' 
de (hacerlo por deberes y por 
Termina felicitando a los ortaru 
dores del acto y dando las en,'-i 
iodos p o r Izh bon idad^ qUo ! ^ ;| 
1 ' 1 ' s ros Si I s. a la bumana Vr i a tu - ra Qiue l a practiquen, y se r i j a n p o j 
ra. Por tBq la ventee siempre, t a l co 
i o " Dios la formó, ardiente e i n q u i o , 
ta. meb incó lncá y jadeante, géne ros ; 
y apiva.. s in t iéndose m á s grande qm 
todios los mundos, y pidiendo alas p. 
ra. vf a desoana^r a. otras regiones-
.Por eso entro todas sus facultades n i 
l i ay urna sola que se l i m i t e a la t ie r ra 
ona isíola qu-e en su verdadera. senc: 
Ua y natural tendencia, n a le l lev i ' 
roa.s elbi dé todo lo-cr iado, m á s a l l ; 
.de iqisi -cielos y do los astros, hast^ lle-
gar a D i m LO innnito. Dios, he ah 
adonde aspira eJ a lma por todos su,-
poros y con todas sus fuerzas. 
. M i - r a bi - n ; puestas estas dos coi 
VTGínwiéPi en 1-1 iM-mbre, l a de su d+ 
pendepc iá omnímioda con respecto a 
Sumo Ser que le SaScp de l a nada -
la do au destino feliz que solo en p 
sunno Ser p-uede realizarse, l a rep 
fO&ti y el cul to brotan en el bonilsr-
de po-r s í , con la, misima espontaneo 
dad con fue brotan lo-s efectos de la 
caülaas y la consecuencia de las prf 
m i .- is ; porque es esencial a toda n<-
bebdad profunda el crearse una m; 
n i testación púb l i ca , proporcionada 
p é r p é t o a , en la que cristalicen su 
aJUhe los , y qne ¡ofi-ezca el requerid 
cauc- a ma iiTiíimlsos. ¡Así sé explic; 
qiiio adondequiera que miremos' ei 
im no nuestro, hasta los ú l t i m o s ü 
m„it<'S a&\ globo, lo mismo en este s' 
«1-' que en loa que le han precedkb 
Meáañips en (todas partes templos, al 
ta,r:i3, oraciones, isacrificios..., ojo 
que so levantan a lo a l to para rog'ai 
y manos que se jun tan para dar grs 
c í a s : en todas partes l a re l ig ión , m á 
o m é n o s pm-a. nná-s o menos m i x t i l ' 
ca,da con extrañcisi ritos v odiosas sr 
larst icicnes. Los Vedas, el Zend-Ave' 
ta, el l 'oimayaim. el Mahabarata ' 
los l ibros de Biiditna son otros tanfo 
traiados y e.V|x>siciones de re l igión 
en tos cualcia a ú n resuenan y se escu 
chan efectiva.iiir-ute los clamores reb, 
güósps del alma, humana, sus t i i s t r i 
?! ]\% su© esperanzaisi,. sus plegarias 
Spsi eternos gemidos..., y en cuyas p á 
í ' inas ban ido.a encallar, como en una 
ribera y se han-fijado y reposado, des 
p u é s de haber corr ido de u n a en o t ra 
g e n e r a c i ó n , fragmentos del poema, d i -
vino que a r ru l l ó l a cuna del hombre-, 
nafd/ra.s ídikfuaisi seguramente- por 
Dios a los pr imeros padres del gene, 
ro humano. 
Pero esta re l ig ión , naitural y em-
br ionar ia , rudimentosia e insegura, 
no hasta de ningium manera, hoy día 
para honrar a Dios como E l quiero 
ser honrado, no hasta para, que su-
ba, e' hombre fía si .a. Dios y baje Dios 
a iinbi-'i> ron el"homhre: como tampo-
co basta la r d i g i ó n pa t r ia rca l , n i la 
reliii'ión mosa ica. 
.(El V.-rbo se tii/.o carne y h a b i t ó en-
tre nosotros: leí hemos visto, dice el 
Apóstol San Juan, le hemos oído , le 
hemos tocado-oon nuestras manos, y 
lo. y a ella acomoden v ajusten íc 
os suis actos, en Ta firme esperanza 
cer t idumhre indofei-tiliíe de qü'é s ó 
- a s í les t ende ré m i mano, sólo asi 
s a b r i r é m i corazón, só lo asi logra 
ni paz y so-íiego; y sólo asi se nin a, 
i r á n conmigo y n%& p o s e e r á n éh 
brazo de amior t r iunfante y de d i -
ta perdurable. 
Béta doctrina y estos pi-eceptos, es-
15 dogmas y esta mora l integran [a 
el i s-i ó n ca tó l ica , fuente do alegi-ía-
nma,rcesibles para todos, m a n a n l i a : 
a lSel•ena, r e s ignac ión para los qm 
ifren, ft-eno inquebrantable d e lem 
'anza paja los afortunados, venen 
' í n t i m a s satiisifacc.mnes' v d e armo 
ía i r roni j i ib le para l a s Eamilias, con-
ción mdisi>eusable del orden y d e 
1 prosperidad para los puebios, p o s -
i.lado elemental y preciso de vida 
'iistiana para los individuos..-, y ger-
uéin de tan so]>era,na eficacia q ñ e ' a i l 
onde florece y reina, se ven surgi r 
uno por influjo de e s p o n t á n e a m-m 
nvií'm incoercible, y emibalsamar el 
mlbient© con su aroma, y enriquecer 
a alnras con sius preciosos frutos l a 
imi ldad y la pureza, l a car idad y 
1, obediencia, el sacrificio y la hoñ-
idez y todas las virtudes y t o d a s íag 
uitidades que m á s dignifican y en-
ilzan l a humana naturaleza y" con-
v i r en u n i ó n d é confraternidad, y 
-eípixtcamente prestarse los a u xílli ws 
16 míos y oti-Qs neccS'itam.OSi. Indos 
s grem-ios: y todiajs las chases y todas 
s categoi"ías y t o d a s lai« -zonas s u -
-.Uteínas que constituyen el c u e r p o 
ciiü; a s í como donde l a Rel ig ión 
ida es, y nada saipone. y se niega o 
Í desatiende su va lor positivo y su 
ifluenoia moral izadora , no tardan 
1 levantar cabeza el ogoísimo y la 
mbic ión , el ansia inmoderada de 
'enea materiales y la l o c ü r a de los 
laceréis, l a envidia y el orgullo, y ÍO-
os los vicios que anidan en los rc-
liegues del corazón humano... , m 
rda. •en aparecer la bandera de la 
iscordia,, y en d iv id i r l e la huma 11 i -
%á en handosi enemigos que se odian 
nceramente, y se acechan de conl i -
.1110. y éé a rman de furor, y se aco-
oreten. co-mo las fieras en el desierto, 
paira d a ñ a r s i P y destruirse rwr c u a n -
tos medios de d e s t r u c c i ó n tienen a su 
alcance. 
. C o n t i n u a r á ) . 
vvvw\Aavvvwwvvvvwvvvvvwvvvvv\^^ 
E L P U E B L O CANTABRO ta halla | i 
vfenta en los siguientes puntos: 
Ert Madrid: Kiosco de «El Bebatti 
salle de Aloalá. 
Sn Bilbao: E n la librería de TeófllS 
Cámara, Alameda de Manzanedo, I 
en eJ kfosto de la estación de ta i» 
tander. 
En Burgos: E n el kiosco «La Publioi 
«Jad», de Ursino Bartolomé, piseo de? 
Vupo de asistentes ai banquete con que fué obsequiado ei administrador 
señor Cobo. 1 
sns m e r i t í s i m o s trabajos en consoauir eí tiemipo que lleva d e s e m p e ñ a n d o di-
V S ^ " ^ ^ bUeU " " T ' s a n S e r , « Julio 1-210.-EI pr.esi-
A l a indicada hora tomó asiento en I dente, José S. de la U o s a . - E l secré ta -
la mesa presidencial el hxm.enajeadn •. io A.itoni.v (-.ómez / " g u a n z o » : 
v a su d e W a el in ic iador del borne-] E l s e ñ o r Sánchez de l a Rosa, al b&r 
delegado de la Red Santanderinal 
Fdo Samoir 
mie l Ortiz, y a l a i zqu ié rda 
i n o Cavíftda, don Ppúifo C. Menezo. 
don (Adolfo Arce y don Antonio Gó-
mez Inguanzo. SecíetátaO dfel Sindica-
to» t r a n v i a r i o Red Santanderina. 
.En diferentes mesas tomaron asien-
to los s eño rea siguientes; 
Don Nico lá s Ezcurra, don Manuel 
Oceja, don. Paul ino V; ga. don Ma-
me! López, don José Quiniela, don 
Luis l i e n " i i. don Vigente B a ^ j u ñ a -
ria, don Fé l ix Tbddán, don R a í n í u n d o 
F . del Mora l , don Andrés Val lecülo, 
don José Aguii-ro. (IJIII Gern iép M m 
f i i / i 'Pon E-ijív-bin Díaz , (Irm Hri/niol 
Gómez, don crmdii io Gut ié r rez , don 
Abdón Muñoz , don José Nicanor, don 
P í g Rueda, don Sergio Guli'-rrez. don 
DOTningo Díaz, don Enipgio Salcines, 
don Jioaqnm! Heáwé-ia, d/rn Federico 
Rinchen. don Florencio Rezanilla, 
don Juan P e ñ a , don José Casal, don 
Vicente P é r e z , don Estanislao A r r u n -
ci, don,Gonzalo del C i d M ! " . don De-
metr io" Soto, don Angel . D'asave, don 
J e d ú s Coanedal, don S;itui-nino Soto, 
don Francisco Cimiano, don José 
Mar l í nez Gui l lán , don Prariciscó (lo-
in«z, don Antonio Saiuz. di n José Mar 
r í a Cortiguera. don jóSé Agudo, don 
Antonio L a m e r á Cor! Lm Ta, don P. 
Sainz ' r ráp .aga , don Ramiro Diez, don 
Celestino ^ F e r n á n d e z U.-Jé, don Fer-
nando Cuevas, .don Prudencio Valle, 
don FranCiirJco Rolado, don Clemente 
López , don José H u n g r í a , don Fran-
cisco San En-el^rio, d'-n CónrádO >!ar 
t ínez . don J o a q u í n Gñt íé r réz , don- Gie 
gorio Rnsía .mantn . don José Cobo, 
don Wenceslao Pez. don Lorenzo 
Crespo y o í r o s varios cuyois noniihres 
sentime- no- recordar., 
uA pÓCO de c(ai!,e.|iz;i r la comida se 
nresenln.ron'en el lugar dbñdfi s"e cc-
lebra.ba- cua.tro niñ.-si bi-jas d.- emplea-
dos, quienes, ejitregaron •al sr-ilpt Co-
Ko cuatro pr-'-c'.osrs ra.mos de- llore? 
en prueba del afee!o qiie r o r él sien-
ten laei famil ias de sus--iilmi-dii-ados 
E l seiq regíiz'adfi por las nmas fué 
m u y favorald '-ii-. M i i e e m v n t a d o por 
todos les a:--i «-ion tes y en el moniento 
de l a en1-.rea:a sonó una, prolongarla 
oalva de apb iü - e-. 
El banmi^l." t ransoxirr ió en medio 
de una gran a l eg r í a , 
A l d-vq'íor'---ianí"o. ' I (•.'•,•:m.nagpn él 
.presidente y ¡sv retar i.» del Sindicato 
t r a n v i a r i o Red S a n ¡ a " i : M ina. den Jo. 
sé Sá.ncbcy v don A^tcníO Góm-ez In-
guanzo, lucieron entrega a sil ¡éíe de 
n n a r t í s t i c o yvergamiino. ol>ra del no-
table c a l í g r a f o irieñor Racigalup'i. 
El pergiainino tiene la s i g n l e n t é de-
dicater ia : 
í-aemipre m á s que al jefe a l compafu -
ro, por cuyo míxtivó le h a c í a n entre-
ga de aquella p e q u e ñ a muestra de sr 
cariflo. 
A con t i nuac ión se levánfó el seflci 
G a r c í a (don Juan), in ic iador del' ho. 
menaje en u n i ó n de los s eño re s Ca 
vada y G. Menezo, quien ' co'mi •nz; 
ofreciendo el h o m é n a j e al s eño r Ce 
bo, .a quien dice que ledo S-u.mnde 
•debe estarle agrad a ido, pués gracia 
a sus trabajos: y desveles la einda 
tiene un regular servicio de t ranvía -
Recuerda, las ' condicienr-st e sped í 
les en' que el s e ñ o r Celio se hizo car 
go de lia admii.nistracióu ida la RGC 
Santanderina, quien en aquel momo» 
1:0 r e u n i ó a sus antiguos compañeroir 
v s td ic i tó su ayuda a cuyo requer í 
oi.V.al,-) tod j?. cbarteíftaroSii pmVeudi. 
cada uno de sn piante ledo el mayo1 
i n t e r é s poi-qiíe el .servicio ,se veriñeasf 
de l a mejor manera posible.' 
Felici ta al conde, de Lqcatel l i po 
su acierto en encargar al honionajea 
do de l a a d m i n i s t r a c i ó n del t r anv í a 
.Ttemidna ' diciendo que sirva d 
e jemplo 'a todos el s e ñ o r Cobo, q u i c 
•in valerse del favor, ha llegado d( 
rdemple o-brero al elevado cargo qm 
noy oenpa. 
iA\l t e r m i n a r el gbfí'oí G a r c í a fue 
m u y ajdaudido, d á n d o s e vivas al se 
ñ o r Cobo Quintana. 
A niego de los comensa^s, hace use 
de l a palabra. «1 joven y rdocuentí . 
orador don Adolfo Arce, quien Sé' jus 
t í f ica por hablar, s e ñ a l á n d o s e conii • 
una excepción m á s del acto,' en el qm 
y a se manifiestan la de que al m é r i b 
se le agasaje, y se le reconozea y bnn 
bien l a de que el camino de posició; 
social del festejado rio le haya hecib 
o lv idar a los 'que antes fueron sin 
con'.'ipañeros y •boy son sfófe subordi-
nados. 
Dice ,a con t inuac ión , qne no va. a e.̂  
poner un cr i te r io s o c i a l aprovocihán-
.dose.de las c i n a i u s t a i u i a i S , jiues aun-
que sabe como en el moderao arle po 
Utico se adula, a los pu 'blos y ê en 
tuisiasnm a los auditorios, él a.bomi 
na de esa® arterias de la especula-
c i ó n por lo mismo que ama y defien-
de la verdad y l a jus t ic ia . Si qUíere 
e e o r d a r ú n i c a m e n t e que si en aca-
a-ión reciente se ofreció para d e f e n -
der los interese-i de les tranviari- 's 
renueva eso ofrecimiento para n i ári-
do t angán a bien emplearle a. sus . ór-
denes, con lo que él se v e r á muy hon-
rado. 
•nedica merecidas elogios al s eño r 
Cobo, a quien llama, homlire-ejemplo, 
pues mientras l a m a y o r í a de los hom 
dispensado y l a a tenc ión con que kui 
escuchado sus palalDa-', 
E l « - ñ o r Arce fue muy a^jaüdiJ 
Después el s e ñ o r Are li yó una. 
pintorescas cuart i l las do flon Aim 
Lasa ve, quo fueron \ i 
\hy\\ \ bdón Muñoz, cara, il.c 'lajof 
improv i só una cuarteta en honor ' 
festejado. 
A ruegos de los asistentes \m 
de la palabra, el regente de la, iglesia 
rb pena Casf.llo, dVm .AiUffe] M 
qui , quien can tó pn himno al U"Am 
diciendo que l o . q u e más en* 
111, a 1:1 a l hombro, as el trabiij 
- F u é ca'urosamente aplaudí 
D e s n u é s de insistentes rncgoMi 
•bló nuestro c o m p a ñ e r o en la Pren-'f 
don José del R í o . J 
E l s e ñ o r : don Pedro T,. M ' '" M 
yó las adhesiones recibidas, f j 
áumierosias. . 1 
Entre las adhesiones reclina* 1 
una de don. Luis Soria, 
doMelegado que fué do Rwl >MU 
derina, y a . l a s ó rdenes del 
tuvo Coiho, en la qne dice ^ef l^H 
' a no poder asíist-ir-«1 a.-t'V, l"'"'1 
le env ía un efusivo abrazo. 
ÉQ otro p á r r a f o do su caita i: J 
'resta quo Muran te el ^^'-'I '0 S 
tuvo a sai lado ap rec ió en él « " ^ 
ies verdaderamente extraer 
m tal magni tud que no cár 
baso en que'u.n individuo.- P< 
'o esfuerzo, por su in te l ige^ 
•u honradez, haya podida 1 - , 
a misma Empresa con tanta ni» 
lesde un modesto puesto a om 
tal i impor tanc ía . .Jai 
Por ú l t imo , el agasajad", ^ 1 
niente emocionado', pronuncia j m 
frases agradeciendo el homonaj i »j 
cree no merecerN 
Al banquete asistieron rcpi 
fes de -loi?) pe r iód i cos lócale»-
CONTINUA MEJORANDO 
E L A R Z O B I S P O Di 
G R A N A D A 
ZARAGOZA, 26.—El arzobispo'Ij í j 
nada, doctor Vicente Casanova, j 
mejorando. . .. „„ fl 
Le asisten el doctor •luanstl,,"sl 
íntimo, v los médicos zaragozni ^ 
res Vivas, parientes del arzoOis^-
A ver regresó de Alfaro el c a n ^ J 
Joaquín Fuste, quien ha coDlI ,'ntro< 
mejoría del ilustre enfermo, 
su estado de gravedad. nhispol 
Visitó al doctor Cassnova el ^ ' fl 
Cdahorra, y actualmente e * ^Jónij 
su sobrino den Fausto Sábilas, ^ ^ 
de Almería; don Anselmo San10 . 
liar suyo, y el cardenal Soiaey 'pL\e 
m gobernador civil, Alfarol 
Coelio, telegrafió al alcalde a ^ n o n i Í 
ra que visite al arzobispo en * j j 
Diariamente se reciben en n . ^ l 
üidad de cartas y telegramasr 
dose por la salud del arzobispo. 
